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PORTO 5 DE FEVEREIRO 


A barra do Douro 


Ainda não ha muito que n'esta folha es- 


crevemos alguns artigos ácerca do rio Douro, 


[jamos agora onde o author do projecto encon- 
tra a causa das dificuldades da navegação. 

« À barra, diz elle, é formada pelas cheias 

| do rio, e pelas materias que acarreta, cuja sa- 

hida o mar impede. As vagas d'este, detendo 

o curso do Douro, produzem, demais, um cho- 


e chamamos a attenção não só do governo, | que terrivel, e frequentemente impedem a en- 


mas tambem de todos os que, pela sua posi- 
ção official, ou pelo seu amor da patria devem 
pôr todo o empenho em que se cuide sizuda- 
mente de melhorar as condições do paiz com 
todas as obras, que a experiencia tem larga- 
mente demonstrado que são necessarias. 
Cumprimos a nossa obrigação ; mas infe- 


Ainda assim, cumpre que se não abando- 


ne o campo, nem se desanime com os tacitos. 
indeferimentos. A opinião publica ir-se-ha 
formando ; e mais tarde ou mais cedo haverá 
quem faça justiça e satisfaça os desejos do 
tantos. Pela nossa parte, iremos de vez em 
quando relembrando a necessidade, aurgen- 
cia, de melhorar a barra do Porto, e confia- 
mos do futuro, o quo não temos encontrado 
até no presente. | 


Ainda ha pouco oi apresentado. ao snr. 


e perigos na barra. Tambem as vias ferreas 


a importancia commercial e maritima da se- 
gunda cidade do reino é destruir os obstacu- 
los que a natureza creou à entrada do Douro. 

«As despezas até agora feitas só deram 
fracos resultados ; o pelo que respeita aos di- 


versos projectos não conheço nenhum, que 
ataque o mal na suá origem, sem prejudicar 


“os interesses do Porto e da Foz.» 


“O SEGREDO DO ABBADE 
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(Continuado do n.º 27) 


— Ab! bem o dizia a snr.* D. Angeli- 
ca. Aquella santinha adivinhou-o. «Duarte 
não tarda, Duarto está a chegar qualquer 
dia», E assim foi! Minha rica senhora! E 
dizem d'ella que está douda! Bargantaços ! 
Doudos estio elles ! Na casa dos senhores de 
Nespereira houve sempro muito juizo. 

— E ella, a minha pobre tia... Coitadita! 
Como passa ella ? . 

— Como bem o mereco a Deus. Aquella é 
uma santa, fidalgo. Leva tudo com resigna- 
ção angelica. Acertado nome lhe puzeram, 
senhor. Quando foi para Cerzedello... 

- — Pois ella está em Cerzedello ?! 

— E verdade,que me esqueceu dizer-lh'o, 
fidalgo. Assim fui preciso. Depois da entra- 
da d'estes malditos herejes, a provincia tem 
estado n'um levante medonho. Matam por dá 
cá aquella palha, e não teem respeito aos fidal- 
gos nem aos sacerdotes. O mundo está de 
corto a acabar. Bem dizem que o Bonaparte 


é o anti-Christo. Não ha segurança em parte |. 


alguma; por isso o sor. D. Gonçalo o a nr. 
D. Leonor vieram buscar sua tia, 
ram-na para Cerzedello, porque lhes pareceu 
que lá estava melhor do que aqui, sósinha, 
sem ter pessoa de respeito que a defendesse. 
Eu deixei-a ir por isso. E se visse como 
ella foi! Com que resignação! À santa se- 
nhora quasi que nem dou por isso... 

— Fizesto mal, Prophirio—disso sevo- 
ramente Duarte Pinhiciro.— Os meus passa- 
dos nunca se recoiaram da gente da honra de 


ce leva-| 


trada e a sahida dos navios durante tres, qua- 
tro, cinco e seis semanas; e como é sabido que 
em taes circumstancias a maré sobe mais do 
um pé na embocadura, é evidente que na altu- 
ra da cidade em que o rio se acha estreitado 
até ser menos d'um decimo da embocadura, O 
refluxo das aguas deve augmentar-se em con- 
sideravel proporção; e não duvido que as 


A, 


examinar todas as circumstancias. 
plano, o anr. La- 


« Penso que o unico meio de melhorar a en- 


choque; paragnto propopho a construcção de | 


esde a ponta do Cabedello 


da margem N.; e outro dique desde S. João da 


3.º Como não existe o choque das aguas 
a livre pratica (d'entrada o de sabida, em 


que a desigualdade em que ficariam as mar- 
gens, fizesse que as areias se agglomerassem 
em sentido contrario áquelle em que hoje es- 
treitam a barra. Outros elementos cumpria 
analisar, e d'esses não falla o projecto. . 
- O snr. Lazeu calcula em 500:000 libras 
a construcção dos dous diques. 
Tambem aconselha melhoramentos para 
taes como uma doca de concer- 
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guardar minha tia, bastava u respeito que 
nos é dovido, e a memoria. da, caridade e da 


— — Eu assim o disse, fidalgo... 


Passos... E | 

— Já sei, Jjágei.,. | | 

— Ah! senhor, que, quando vejo aquel- 
le villão, como-me de raiva! Pois ver um 
estripa-torrões, um canalha, um carreiro fal- 
lar de chapéu na cabeça à fidalguia, amea- 
cal-a, tractal-a como que por favor !.. Tenho 
estado para lhe dar um tiro, todas as vezes 
que elle nos passa pela porta, muito mais que 


o abbade me tem dito por vezes... = 4 
— Pois Matheus Simão atreve-se a vir & 
Nespereira ? 


“— Todos os dias, fidalgo, todos os dias. 
E não vem com bom sentido. O abbade já 
me tem dito por vezes: —« Quem me déra que 
chegasse o fidalgo; se não chega breve, Te- 
ceio-me que este villão do Passos nos dê 
grande desgosto». | | 

Duarte Pinheiro carregou as sobrance- 
lhas, e os olhos chisparam-lhe enfariados o re- 
flexo de uma desconfiança negra, que de su- 
bito se assenhoreára delle. 

— Tens fallado com Thereza ?-—disse em 
voz rapida e vibrante. . |. 

— Todos os dias, segundo y, s.* mandou. 
— E ella tem-te dito alguma cousa ácerca 
d'esse villão ? pot colar cobsrol, 

— Senhor, nada. Só sim, é verdade, die- 
se-me ante-hontem, que Matheus Simão era 
um malvado, para quem tinha medo de olhar. 
Mas quem é que o não tem por estes sitios, 
fidalgo? Pobre rapariga, tenho dó d'ella ! 

— E porque te compadeces assim, porque 
te atreves a ter dó da mulher adorada pelo 
morgado de Nespereira. Responde Prophirio 
Caetano? nStasiA 

— Senhor, perdoe v. 8.*; não é pola des- 


meiros portos da Europa; e o seu commer- 
cio, a sua industria, e o seu movimento ma- 
ritimo tomariam um desenvolvimento facil 
de apreciar.» | 

Escrevendo este artigo, quizemos de no- 
vo lembrar a necessidade de melhorar as con- 
dições do nosso porto, e dar noticia do pro- 
jecto ultimamente apresentado no ministerio 
d'obras publicas. O actual ministro, versado 
nos estudos da engenheria, e conhecedor das 
necessidades do districto, por certo não es- 


Relatorio dos negocios do | 
Cc ultramar, | 


Apresentado pelo snr. ministro da marinha 


- . nacamara electiva em sessão de 23 de 


janeiro o: 
(Continuado do n.º 27) 
— CABO VERDE |, 4 

Pelas excellencias da sua posição geographica, 
pela sua proximidade da metropole, pola variedade 
de seus “productos, é o archipelago de Cabo Verde 
destinado a grande e não remota prosperidade, que 
ha muito haveria obtido-se igyeterados vicios, pai- 
x0es funestgs, erros antigos e intestinas dissensões, 
sem contar implacaveis é repetidas calamidades,lhe 
não houvessem por vezes neutralisado a acção dos 
copiosos elementos de fortuna commercial, que in- 
contestavelmente possue, | 

Não me dilatarei nas geraos considerações que 
ácerca d'estas ilhas já tive a honra de expor-vos. 
Passo pois a manifestar-vos a sua situação actual, 
o quealli se tem feito, o que importa fazer, atten- 
dendo is circumstancias, considerando a necessida- 
de de encadear cm gradual successão as roformas 
que a melhor vontade não poderá realisar sem es- 
forço e tempo. ? 

Não iguoraes, senhores, qual é ao presente a si- 
tuação da provincia. A falta das chuvas na esta- 
ção d'ellas ameaçou uma crise de subsistencias,que 
as communicações ofliciaes g as informações parti- 
culares annunciavam das mais tremendas. Era em 
tal conjunctura dever imperioso não esperar os der- 
radeiros apuros, acudir ao immediatamente preciso, 
e prevenir as futuras catastrophes. Isto se fez sem 
detença. O governo abriu logo um credito supple- 
mentar de 12:0005000 réis em favor do archipela- 
go; deu todas as ordens para que rapidamente af- 
(luissem mantimentes is pepulações mais necessita- 
das; dispoz quo estes auxílios gradual e suecessi- 


o 
.. 


vamente continuassem : mandou dar desenvolvrimen- 


to às obras publicas, designando algumas especial- 
mente por sua importancia futura na economia da 
provincia ; procurou os meios de desenvolver indus- 
trias subsidiarias; regulou a administração dos 
soccorros, de modo que todos os interesses justos 
fossem attendidos,e se evitasse qualquer abuso pro- 
veniente de indolencia ou egoismo, bem como as 
especulações deshumanas que mais de uma vez teem 
explorado alli estas calamidades; convocou pressu- 
rosamente 2 caridade, que nunca n'este povo deixa 
de occorrer sollicita ao chamamente; organisou em- 
fim commissões em todo o reino para q fim de a 
solicitar proporcional âquelle infortunio, que à pro- 
longar-se tomaria em breve o caracter de um gran- 
de desastre. nidacas | 

Ti com efícito a caridade publica em Portugal, 
uma como fonte inexhaurivel, diga-se e acclame-se 
para honra do paiz. À primeira commissão nomea- 
da, a de Lisboa, logo no acto da sua installação, 
reuniu uma quantiosa somma, subscripção dos seus 
membros, com a qual pôde ser immediatamente re- 
mettida avultada porção de mantimentos, além dos 
que fizera aprestar o governo. Proseguindo incan- 
savel, collizindo donutivos, desde os mais modestos 
até nos mais altos — altos pela gerarchia suprema, 
altos pela valia, mais altos ainda pelo realce de me- 
moraveis palavras—não se esquivando emfim a ne- 
nhumas diligencias, tem aquelle valioso grupo de 
cidadãos prestadissimos conseguido recolher à som- 


“Ima já consideravel de mais da 13:0005000 réis, en- 


grossando cada dia a subseripção sem que tenha re- 
corrido & nenhum extraordinario, No-Porto vão os 
membros da commissão respectiva com o mais chris- 
tão e louvavelzelo solicitando de porta em porta o 
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Sa 
authorisar. Mas é que, senhor, faz dó vela 
alli assim, tio meiga, tão carinhosa, a chorar 
sobre o filhinho... Ls 

- — Oh! meu pobre anjo,.. meu pobre 
anjo !—exclamou Duarte com os. olhos hu- 
midos de doces lagrimas de amor e da ante- 
cipação da felicidade, que sabia que a sua pre- 
sença ia causar á mulher que adorava. 

Prophirio Caetano relanceou o amo fur- 
tivamente com ares de surpreza e de afllic- 
ção. Dominou-se, porém, e continuou: | 

— Ah! fidalgo, forte desgraça aquella ! 
A pobre moça era digna de melhor sorto. 
Bem diz v. s.*, é um anjo. Ainda ninguem 
lhe ouviu uma palavra de queixa, nom de 
desesperação. Forte pena, forte pena | Forte 
pena por ella e pelo filhinho, que é galante 
e formoso como um sol... 

— Mas forte pena porquê ?—atalhou com 
rudeza Duarte Pinheiro. a 

—- Ah, fidalgo, —respondou o velho mor- 
domo em tom doloroso —por ella... coita- 
dinha ! pelo filho... um bastardo !.. 

O aspecto de Duarte Pinheiro transmudou- 
se com a rapidoz do lampejar do clarão de um 
tiro de peça. O rosto tingiu-se-lhe de um pal- 
lido esverdeado, os beiços descoraram até á 
brancura da cal, c os olhos, raiados de sangue 
fuzilaram a luz peculiar dos olhos dos animaes 
felinos, quando encolerisados. Ninguem di- 
ria agora que este tal homem era aquelle 
mesmo Duarte Pinheiro, jovial folgazão e 
travesso, que encontramos a fazer de alma 
do outro mundo, ao sahir de Gondarella, ao 
sopé da cruz do assassinado, junto das al- 
minhas da Volta. Sa 
“ Arrebatado pela cólera, que tanto o de- 
mudára, Duarte enviou-se de um salto à mu- 
la que cavalgava o mordomo, tomou-a de re- 

elião pelo freio, e fel-a parar. Depois fitou 
o velho terrivelmente, “e disse-lhe em voz sur- 
damente entoada: 4 ea 

— Prophirio Caetano, olha bem para mim. 


Nunca mais, em dias de vida, ouses chamar | 


| esso nome ao filho de teu amo, Em quanto a 


PROPRIETÁRIOS: H. C. MIRANDA é M. S. CARQUEJA 


obolo da beneficência, avultado sempre, alli de cer- 
to avultadissimo, sem contar os generosos subsi- 
dios remettidos já por alguns d'elles. Dos distri- 
etos de Braga, Coimbra, Beja, S. Miguel, etc, vCem 
vindo mais ou menos importantes collectas, des: 
veladamente congregadas, as quacs todas se cen- 
trulisam no cofre da commissão dv soccorros da ca- 
pital, que voluntariamente se encarregou tambem 
da remessa dos generos. Da ilha de 5. Thomé, on- 
do por conta da provincia se haviam mandado com- 
prar mantimentos, remetteram-se quantos se tinham 
pedido, o ainda mais, recambiando-se com elles a 
respectiva importancia por terem tomado bizarra: 
mente sobre si os moradores abastados a despeza 
equivalente. No Rio de Janciro,á primeira nova da 


ema 
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São em verdade estas fomes, a bem dizor pe- 
riodicas, o flagello e o inimigo mais terrivel do ar- 
chipelago. Sem embargo, quando ellas chegam,ape- 
sar de sempre esperadas, apesar da extrema fecun- 
didade, ds terra, e talvez por causa d'essa mesma fa- 
cundidade, não tem o lavrador reservas nem precau- 
ções para lhes neutralisar os terriveis resultados. 
Pois teem as experiencias sido severas. De 1831 a 
1833 a persistencia da secca em tio largo periodo 
produziu uma desolação pavorosa. Semelhante ca- 
Jamidade, exacerbada pela/situação insular do paiz, 
devida em grande parte á falta de aryoredos, aos 
quaes este povo mais que nenhum outro parece ter 
decidida aversão, tornando precaria a colheita dos 
generos que constituem a sua cultura usual e pro- 
ferida, tem-se renovado com demasiada frequencia 
n'estes ultimos tempos,mais ou menos intensamente. 
Até 1846, as fomes geraes, ou mais generalisadas, 
appareciam com intervallos de 10 a 13 annos. Des- 
de aquella epocha até hoje repetiram-se por quatro 
vezes, incluindo a d'aquelle anuo. 

A-arborisação dos terrenos é portanto alli a 
primeira necessidade. Diversas tentativas se teem 
feito e ainda ultimamente se passaram minuciosas 
instruceções n'este sentido ; diversas providencias se 
teem adoptado c recommendado para conseguir tão 
desejado fim. Não se vencem porém sem tempo € 
custo as repugaancias tradicionaes e as resisten- 
cias de inveterados preconceitos. Nas cinco ilhas 
agricolas, S. Thiago, Santo Antão, S. Nicolau, Fogo 
e Brava, importa principalmente promover essas 
plantações, e com mais cuidado nas do norte todas 
escalvadas. Lad ais 


As grandes culturas, particularmente em algu- 
mas ilhas, oppõe-se a frequencia das quebradas c 
pouca extensão dos valles; mas a rara feracidade do 
sólo e a copiosa variedade dos seus productos, seguu- 
do já se ponderou, bem está indicando como deve ser 
esta a principal industria, promettedora de interesses 
avultadissimos a quem a ella se entregar com justa 
previdencia, e com mais adiantados processos dos que 
os ainda usados por lavradores quasi primitivos. A 
purgueira , ou palma christi, já hoje copstitue um 
ramo importante de expoffação. O café póde tomar 
muito largo desenvolvimento. O mesmo algodão, que 
acha tractos de terreno apropriado, pela sun proximi- 
dade dos mercados europeus, parece estar chamando 
os braços e o capital a emprezas lucrativas. No in- 
tuito de incitar esta cultura remetteu já o governo 
para a provincia, assim come para outros governos do 
ultramar, algumas macbinas de descaroçar, e avul- 
tadas porções do semente de varias qualidades, tan- 
to do que se cultiva no Egypto, como do que se pro- 
dus em Nova Orleans e na Índia, a fim de se conhe- 
cor qual das especies é mais conveniente e reune 
maior somma de boas condições. Com destino à mes- 
ma cultura pediu e obteve um proprietario da ilha do 
Fogo 1:500 hectares de' terreno. Igual quantidade 
alcançou na da Boa Vista, para o mesmo fim e para 
a plantação da purgueira, outro proprietario d'esta 
ultima ilha. : | 

Como tereis visto, amiudam-se os pedidos d'es- 
tas concessões. Não vos occultarei que os mais po- 


quenos lotes teem mais probabilidade de prompto | 


exito. As grandes concessões, já mencionadas com re- 
lação a Angola e Moçambique, não acham facilidade 
a | 55 "0 g 


Thereza, percebes ? vai-to habituando a ver 
n'clla a esposa do morgado de Nespereira. | 
"Assim dizendo, soltou a redea da mula, e, 
alargando o passo, desappareceu apressada- 
mente pela estrada fóra,. deixando o velho 
Prophirio mergulhado n'um pasmo perfeita- 
menteidiota. EA 

E de saber que Prophirio Caetano não t- 


| cou assim por assombrado da colera do amo. 


Conhecia-o desde menino, sabia que elle ti- 
nha d'aquelles árrebatamentos, sabia que lhe 
duravam apenas o espaço de um relampago, 
experimentára-os até por mais de uma vez, e 
por isso no pasmira de susto. Pasmára, mas 
fôra do que o morgado se atrevera a dizer, 
Como ! Elle Duarte Pinheiro Barba de Azc- 
vedo, fidalgo de vinte gerações, sonhor da 
honra de Nespereira, filho de Fernão Barba 
Pinheiro, que elle Prophirio tinha visto na 
côrte tractado por primo pelo duque de Avei- 
ro, e assistir de casaca vermelha ao casamento 
de El-Rei D. José — elle, o fidalgo por ex- 
cellencia, o representante da familia que Pro- 
phirio Caetano endeosára com a veneração de 
um legitimo mordomo minhoto — elle casar 
com Thereza, filha de um soldado razo, que 
fôra camarada de Fernão Barba, e que morre- 
ra exercendo o officio de carpinteiro da aldeia ! 

— Impossivel! impossivel! impossivel! 
— dizia o pasmado velho, fazendo subir para 
o lugar natural o queixo inferior, que se lhe 
derribára'ao pe:o d'aquelle pasmo, 

— Para que diabo lhe foi vocemecê fallar 
aquellas cousas, snr. Prophirio ? — disse en- 
tão Manoel, entregando-lh: o tricornio o a 
bengala, que lhe haviam escorregado das 
mãos, na força d'aquello completo abandono 
moral — So vocemecê o visse, como o eujá vi, 
em pontos de se matar com saudades d'lla... 

— Impossivel | impossivel ! — repetiu ma- 
chinalmente Prophirio, batendo ao mesmo 
tempo com os calcanhares na barriga da mula 

ara lhe fazer apressar O passo.. ka 
“D'ahia pouco estava em frente do solar. . 
- O solar de Nespereira era um dos poucos 
quo ainda, no principio d'este seculo, conser- 


Annuncios € correspondencias, linha oo que mon“ Goa 040 
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| verno, como tem invariavelmente mantido, a inte- 


a | meu concolto, Com razão se poderia pois notar que, | 


'ção de um estabolceimento d'aquelle genero não es- 


applicação da ulfima lei vincular. | 


| fórmas e pe secular do aspecto, estava collo- 


“ PREÇO DOS AXNUNCIOS, aro. 
Ea 40 rio 
%M 
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Os snrs. assignantes gozam 25 p. ce. de bencíício, 
ti OM bem como as publicações litterarias. 


de reunir para tão extensas cmprezas os necessarios 


! 5 Alumnos matriculados no mesmo lycet Ho anno 
capitaes. Annulla por um lado esta. particularidade 


lectivo de 1863-1864 


o receio que d'ellas so parecia ter, receio que tornava | Tim thcologia ed ) 
menos justificada a faculdade reservada ao governo | , “philosophia IA IES CO eia 2 
de indicar e circumserever as respectivas demarca-| , Jutim ATA CIÃ A RA AA ] 
ções, segundo a legislação. Por outro ledo, achando- | , instruc Ge Tó (T E T ADE Seta aa 9 
se quasi totalmente baldios os vastos territorios de io pe A o 
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aquellas progincios, seo Listado oppozesse o estorvo 
de uma obstinada negativa às solicitações d'este ge- 
nero, com razão se attribuiria a intratavel pertina- 
cia e exclusiva “culpa sua o desaproveitamento de 
tantas naturaes riquezas, o que de certo concorreria 
para propagar contra a metropole uma prevenção 
perigosa. Poderia objectar-se, como apparente risco 


Alumnos do lyceu que fizeram exame no ano lectivo 
de 1862-1863, e foram approvados 

Em theclogiar ab sos avi bomsvaesa aco ssa db 4 

» philosophia..secocsasnevos  pecoc ando: 14 


d'estas largas concessões, o ficarem inutilmente de- » “latim sinto .. asc mu. senso ra sun naa a 
tidos os correspondentes terrenos nas mãos dos con- | * instrucção primaria, cs -ecusseneseseeres 6 
cessionarios, impedindo quaesquer outras transac- vide , 11 


ções. Desapparece porém a objecção considerando-so' 
que é limitado ao stricto necessario (nove mezes) o 
praso estipulado para a organisação das respectivas 
companhias; que os baldios são immensos; que não 
os delimitam as concessões; que emfim mantem o go- 


O serviço de saude, como é indispensavel é divi- 
são do archipelago, foi n'este periodo avgmentado 
com mais seis funccionarios: um physico-mór, um 
cirurgião de 2.º classe, pertencentes ao quadro, dons 
medicos e dous cirurgiões de comissão; indo dos 
primeiros destes servir um em S. Vicente e outro mit 
ilha do Fogo, e dos segundos indo um servir em San- 
to Antão c o outro em Santa Catharina. 

A força armada da provincin é reconhecida- 
mente insufliciente para o actual serviço. Um bata- 
lhão de artilheria de seis baterias ou companhias 
constitue a guarnição. Esta força não chega a 500 
praças contando algumas do deposito disciplinar, 
que lhe foram enviadas em novembro ultimo por ser | 
consenienta RnEUa alli o elemento europeu. O re- 

- E agf ss e sumido de tal quadro militar n'uma provincia, quo 
nhum modo cumpria Empecers- so « | necessita forçosamente muitos nicht ara 


No anterior relatorio vos indiquei senhores Ed PAN A 
BIO a !| indispensavel um numero de ofliciaes maior que o 


pldedo das clausulas pactuadas, preferindo o mal- 
ogro de alguns contratos en iinii aos obvios in- 
convenientes que-derivam da infracção de condições 
mutus e livremente acceitas. Nada com isto se perde 
o muito so póde ganhar. A eftectividade da adverti- 
da annullação d'essas condições screditará a serie- 
dade d'ellas, Uma só d'essas emprezas que entre 
tantas vinguc e se constitua, prevenida como está 
pela lei a gradual e effectiva exploração das terras 
concedidas, seri sufliciente para abrir um uttrahento 


Five 


exemplo, para iniciar um movimento que por ne- 


teja longe, e consequentemente perto virá tambem & 

— O estado do serviço ecclesiastico nesta provia- 
cia já vos é conhecido. Vaga a sua sé episcopal como 
a de Angola, tambem como alli se deu o primeiro 
passo clegendo, nomeando e apresentando a coroa 


ue o systema vincular, aggravado n'esta provin- 3 iara 
que O, Tao ii r, aggravado nesta provil-| qo mesmo quadro, ainda quando esteja este prelien- 
gislação vincular abrogada no roino, nar n'esse penoso serviço, mandaram-se alguns, já 
r | rinmente,. antisfazendu-se por este modo as justas 
posto que facilinente comprehensive], não justificas- ei 
Pao (En de mais duss compn- 
indispen- 
so não desacredite, importa que só seja levada á ser improvisas nem precipitados, devorão recrutar-se 
- 4 ram TA “1 : ê « Jy .E e as o RAR a a nin Ao R 
ultramar désse lugar a passar-se do regime do pti- ado Ci data da Guiné, 
acompanhada da creação de um estabelecimento de | . + ata É 
EMOPADARÇA Gn Mera Caio tinúa na cidade da Praia o encanamento da Mon- 
mais uma demora prudente do que um cogo ardor; » O | 
ni y cenario | tavel senito a distancias enormes. Nus poças da Won- 
que á justissima censura de leviandade. Hoje, como CORA! E Do na 
at economico e mais apto para facilitar a ventilação. 
ções da decencia; prepareu-se uma sala livro para 
que deve proteger e zelar a mesma lei que os vigia 
para bispo d'aquella diocese um sacerdote encaneci- fee a 
do no exercicio do curato do almas, para o qual sa novo edifício para alfandega da mesma cidade com 
Está a instrucção publica instando rãs com-| cos. Na ilha des. Vicente restaurou-se a casa do 
instituido pelo governador geral da provincia em to Iagedo para as obras publicas na cidade da Praia, 
sophia e theologia as que de novo creou, de francez, dade, visto ser por cmquanto muito inferior à cal 


eia por suas cireumstancias peculiares, era uma ver-| v.4. de pi e À 
pa) | ja hoj e o | chidos Para supprirtacs faltas, principalmente sen- 
++ Pra G NA: e A 
achando-se q le E ads Petit - 
pega det ig como addidos ao corpo, já para sorvirem tempora- 
larga providencia legislativa, se uma razão maior, Ee pl de: a 
carga, P legislativa, se uma razão “=| requisições do respectivo governador geral. No mcs- 
se a delonga. Para substituir uma instituição, prin- 

. a a . a? > x Lo . 
isso mais expostas A dolesas audacias, é nhias. Estas companhias, tendo em vista nltorioros 
execução acompanhada de todas as probabilidades na provincia, organisando-se de modo especial e com 
vilegio para o monopolio da usura, se fosse des- |. ão fizeram as precarias circunstancias oxpos- 
credito, que permittisse entrarem alli as industrias dr mer 

E rd en ê | | tagarro, o qual funcciona já regularmente no inte- 
or isso julguei que era stricto dever arriscar-m | 
ES Jo GUI QUA DO dra e te Anna e Pacheco restauraram-se as bombas, e tra- 
já tive a, honra de mencionar, espero que a funda- ba Ea 
Construiu-se tambem uma excellente prisão para 
os homens, € dispoz-so um quarto para o carcereiro, 
cos detem. Vui ser submettido brevemento à np- 
cerdote se aguarda unicamente a confirmação de Sua | 28 convenientes oflicinas € acommodações. Pizeram- 
pleta reorganisação. Funeciona na cidade da Praia | GOVEmo, concluiu-se a obra da igreja, o contintia a 
portaria de 15 de dezembro de 1860 renuindo ás ca- O fabrico da cal nos fornos d'esta ilha suspondeu-se 
E produzida alli, 


“ 1 . - E Este o SEU sd ITA Site , I 
dadeira calamidade para ella. Este é ainda bojo O | siveis gm officiaes subalternos para destazar o altor- 
ainda se não tenha feito extensiva ao ultramar tão | 
amento foi tambem o dito governador au- 
cipalmente em regiões ainda mal allumindas e por | 
savel predispor e prevenir. Para que uma reforma “disposições, que para sabirem completas zão podem 
de efficar. Era para temer que É desvinciláção no | força mais, consideravel. qua a ordinaria, para o ser- 
| tas, que o serviço de obras publicas parasse, Con- 
W-28 dicó E Po “880 Gn di ai - à 
Ur dpi regulareg. (or indo MEES OS SANA resse dos habitantes, que não teem outra agua po- 
Pam eis t , : F| . j ef” | 
antes a menos justos reparos de inCoktroncis do ta-so de adoptar melhor systema de cobertura, mais 
mulheres, obra designada pelas mais valgares no- 
tudo a bem do commodo e policia dos encarcerados, 
provação do governo o projecto o a planta do um 
Santidade. se mais varios concertos em diversos edificios publi - 
da ilha de S. Thiago -um lyceu, provisoriamente exploração da pedreira, da qual já tem sabido mui. 
deiras já existentes de ensino primario, latim, philo- até vor se se póde achar calcarco de melhor quali. 
inglez, desenho, mathematiea elomentar e rudimen- 


tos de nautica. Para occorrer às despezas das no- | . Novas obras estão ordenadas, principalmente de 
vas cadeiras se-destinou a verba de 8004000 réis | VIAÇÃO O, Irrigação, e 08 -socchrEos distribuidos nos 
attribuida aos dous professores da escliola principal, braços válidos e disponiveis só o silo coma remuno- 
lugares que se achavam então vagos, Além das ca-| TAÇÃO de trabalho, activando-ze por este modo aquel- 


deiras do lyceu, deviam existir as seguintes de ensi- tas obras. ; : 15.0 , 

no primario: 1 de 1.º classe, 15 de 2 *, 16 de 3.º, e 9 Finalmente, sonhoros; n'esta como nas demais 
escholas para meninas. D'estas cadeiras, umas | Provincias vão-se tançando suecessivamente terra, 
acham-se sem professores, outras insuflicientemente | COM & possivel diligencia e persistente empenho, as 
providas, com uma população escholar extremamen- sementes que o tempo faz medrar e fructificar, 

te incerta por muito dispersa e mal conhecida. A ra- , 

zão e a dificuldade d'esta situação está nos ordena- GUINE 
dos dos professores (1203000 e 725000 réis) que cer- 
tamente não convidam individuos habilitados a irem 
do reino leccionar. De informações locaes e da con- 
sulta dos corpos competentes pende o prévio estudo 
necessario para cffectuar uma reforma tão importan- 
te, sendo todavia manifesta a sua conveniência q 


Esta dependencia do archipelago de Cavo Ver- 
de divide-se em dous governos subalternos, o de Bis- 
sau c ode Cacheu. Sabeis já as riquezas naturaca 
d'esse continente e seus vastissimos sertões não avas- 
sallados. Acrescentarei só que a indole activa o 
essencialmente commercial dos povos convisinhos às 


urgencia, ng E erre rios 109 e - 
A seguinte nota vos mostrará o movimento do | NOSSAS PrAÇãS; Papeis, Felupes, Balantas, Biafares, 
Iyceu referido: ' Ed e especialmente os industriosos Mandingas, os maio- 


mst “|res e mais civilisados corretores d'esta parte da 
Africa, asseguraria ao Estado muito consideraveis 
rendimentos, se pelas particularidades da disposição 
gcographica da terra, pela proximidade de cutros es- 
11 | tabelecimentos, por antigos costumes c tradições, o 

8 | por differentes circumstancias mais, o grande com- 
11 | morcio que alli so faz não andasse dosde tempos ro- 


Alumnós matriculados no Iyceu nacional de Cabo 
- -Verdoeno auno lectivo de 1862 1863 . 
Em thoologiaccesescccoccctean soc cdsov 000) 
» bilosophia . cc cactoce 0. a Ao bio .. 5 .. 
» att usa SR UE O Ra 
» ÍrANCOZ...ccersrerecaro cusaccncaces “2 | motos disperso ou desmandado. 
» MQUÉICA ce cnecenereseerroara nec nanoo 1/ As possessões portuguezas da Guiné nunca tive- 
» desenho ..eseccercrrerorenancanasces 2) ram senão o caracter de feitorias. Os europeus, ou 
» instrucção PrimArÍa, e sesecantavo neves 108 | seus descendentes que vivem & europên, são poucos 
PR PE CAT UPA) CC ———> | em numero. Os Grumetes ou gentios christãos, al- 
"143 deados em torno d'essas feitorias, só dificrem dos 
| seus parentes do matto, com quem nunca deixam de 


anal 
vavam as feições primitivas. Era uma grande oo Quando Prophirio Caetano chegou á vas= 
torre quadrada, feita de parallelogrammos | ta esplanada que se abria na frente do solar, 
uniformes de granito, nús e denegridos pelo | os raios do sol, que transmontára havia minu - 
bafo dos seculos. Apegado a ella corria, ' para tos douravam esplen: orosamente o aspecto se. 
sul, um comprido casarão ameado e construi- | vero o denegrido do veneravel gigante, li cr- 
do de mesmos parallelogrammos de granito, guido de pé pelos bellicosos barões do soculo 
igualmente nús e igualmente denegridos. Na | XII. Eram aquelles uns bons dias que o sol, 
frente principal abriam-se em fileira dez ou havia muitos seculos, se achava obrigado a 
doze janellas estreitas e ponteagudas, e um | dar, sem ainda tor descoberto, na dura fun- 
portão baixo, não muito largo, e com a parte |-dação d'aquelles homens do férro, symptomas 
superior igualmente terminada em ponta. Nas | nem ao de leve de vir alguma hora a ser deso- 
padiciras redondas viam-se ainda vestígios brigado d'este forçado primor cortesão. 
dos grossos ferrolhos da porta de ferro, que,| Ao chegar no solar, Prophirio achou tudo 
modernamente , tinha sido substituida por | em reboliço. Eram os criados, que fostejavam 
uma de castauho pintada de escuro. Na torre, | com excessiva alegria a chegada inesperada do 
do alto da qual se debruçava por entre as| amo, que tanto presavam. Pela casa .soava, 
ameias um enorme tufo de éra secular; ha-| sobrelevando-se sobre o zumbido da satisiação 
viam tambem algumas janellas semelhantes às | da oriadagem, a voz sonora e meiodiosa de 
do paço, e muitas setteiras, como as quaes se | Duarte Pinheiro, entoando canções que apron- 
viam outras espalhadas irregularmente por | dera na infancia; e o bater estrepitoso das por- 
todo o edificio, mas estas tapadas agora a pe-| tas, que elleabria o fechava, ao percorrer um 
dra e cal. Cc | por um todos os ropartimentos da casa onde 
- Sobre a porta principal do paço erguiam- | havia nascido. | 
se, esculpidas em um quadro saliente do gra- Ao entrar para dentro do salão principal, 
nito, coroado por um elmo aberto, e adornado | cuja porta. abria sobre a escadaria do paço, 
por frondoso paquife de ouro e vermelho, as | Prophirio Cnctano ouviu a voz do amo, bra- 
armas que a familia adoptára no seculo XVI: | dando rijamento, e cm tom de suprema satis- 
e na frontaria da torre, a mais de dous terços | fação : : | 
da altura d'ella e toscamente cinzeladas, as| . — Agua, agua; ólá, um de vós outros. 
de que usára até então. Eram estas em campo | tragam-me agua. a 
de ouro uma banda enxaquetada de prata e) Ao ouvir estas palavras, o velho mordomo 
vermelho, tendo a banda tres ordens de esca- | sahiu apressado da sala, desafferrolhou outra 
ques; por timbre um leão de ouro rompente, | que ficava quasi contigua, e abi, abrindo as 
armado de vermelho. Aquellas tinham o es-| portadas de um grande armario, de dous que 
cudo esquartelado; no primeiro, em campo de | se viam embutidos na larga espessura da pa- 
ouro, & anda enxaquetada das armas primi- | rede, tirou de dentro um enorme jarro de pra- 
tivas; no segundo, em campo de prata, uma” ta, cujos lavrados em bastiões o denunciavam 
cruz de preto florida e vazia; e assim os contra- | por antiquissimo, e entregando-o aum cria- 
rios. Timbre o mesmo que o do outro brazão, | do, ficou esperando que este o fosse encher, a 
cuja divisa attestava a grande antiguidade da | fim de ser elle Prophirio quem tivesse a honra 
familia, Mol peÉ a | delovar ao fidalgo a primeira agua, que pedia, 
“Esta fabrica imponente pelo grandioso das | depois de voltar de tão dilatada ausencia. 
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cada no alto de uma collina, que dominava a 
aldeia de Nespereira, e avistava um ponorama | 
formosissimo de muitas leguas em redor. 


(Continúa) 
mi im 


conservar relações, em misturarem fortuitamente al- 
gumas práticas do catholicismo com as suas supersti- 


.,. " ” - ; . 
ções gentilicas. E' a agricultura exclusivamente 
excrcida pelas tribus indigenas, mais  f : 
o 


laboriosas do que o são de ordinario as raçãs af 


canas. a. 
q a 
es- 


Bem nós oncelhos ru- 


pães, que 7 [5] a 
e á e *, e 
ceios, sendo, por isso, muito pa 
rada pelos poderes publicos. 
À representação da camara municipal de 


Ro ZA 0.4 E Er. UJaaS 

Senhores deputados da pa 

o “=. A > s TEM RES mia: , 
tia dos cereaés, como genero 


ante, mas | é sempre promover a exposição á venda d'es - 
no menos o preciso pera devidamente aproveitar | 
uma parte consideravel d'aquelle vasto comercio, |. tp e 

ou fóra d'elle. o | Sql mt 4 Lo iliro É qnseneç 
N'este concelho de Santo Thyrso ha muito 


= 


os preços dos que apparecein vão subindo con- 


€ 


Reformas parciaes é meu convencimento que nada preço do milho grosso a 640 reis, 
fartum. Uma transformação radical, motivada sobre. TA À camara municipal do concelho 


para 1iós.jaz.ha seculos Cos | preço ém peneros tio necessarios ao povo,vem 
“ . i “o 1 .. . eee" > 2) CFR? Prog « o, 
Não de hoje. são com effeito ng derivaçõe do. reclamar « 


commercio da Gruiné, Um chrouista do seculo XVI, 


im Image q Li. , A, E ; = 46 d Yan a. 

“Pinalmento, o prdre Fernão Guerreiro não poupros. Qiricê dm SE bios rep resentantes do Da caDER 
ETRa A AS ad os isiido OS! ta sh evão! 

«Santo Phyrso em sessão de 1 de fevereiro 
de 1BOdgs sis sbZA puljassas sima 


, rr z o 
tro tam 


— (Seguem-se as assignaturas da'camara.) 
19” E a hein DEM E Didi Fado Já 


di do 144 rasago RA o; ass 

| dans do pe GAR ads Pa WTE OFFICIAL 
isso mesmo conveniênto apphicar methodo diverso vicodasids cus Tha ATI aase liso tos soblbgagos 
Synopse da parte omcial e viii 
— DELIsgBua n.'tóde 3 de fevereiro - 
Povvá ndo , ipa Rio dia otoriados of 


“ds thunições de guerra | 
do Ega a E tardar a'dos par- |. a 
e XE 


N'esto periodo a páz não foi alterada: Remet- , Vimento do 


ide provinti dó nepaistenio, | Célgdo To OO CORES DOSE RO OM Pe Sbgo 
em 3 lo junho passádo, 9 aiito do fosso da ilha-de | -.. E as fiverai lugar pal diria, 
? 4 ts 1 


Rae SRS. 
gêral dos negocios. ad Pra, 
io Ea dio 2 GOO B qe 


via submissito já no peri 6 anterior vos co a 


> 4 E ARS 
Pe MINISTERIO DA Ss o Meg agrado 
Na ls nd don ts E, a? MA PI ea ("ad 23 
em do oxarcito n.º5.. a 


sab 


drtuisiad da 148 Go % PE “is Jia J oi ET. 
Dlicos, titulos de divida publica sem juro, acções 


go fo VEVETA E e rd 1 TERA 0 
mente ares sadios: Ainda que à visinlfaiça dos Bija- |. Tie 


E 
5 
o 


f Eh E + A PETS 2 
-— Nota dos.preços 1 


Cug ad y A) k is o. 
cos na praça de Londres 


possessão de Orango, offerecerinm' acaso proporções AT Aviso Ea, navegantes. bisudisoo 5 gor; 

de prompta povoação, que seria o essencial. o, OM Es PAR ERON SAR) NR: 
N'ecrea da ilha de Boloina permitti-me que vos , Edo ters aros: e sbiss sera sbyeos A 

dê breve noticia. Vendoo governo conhecimento pe- o CORTES raid asi 


& —— o Ay. 


Camara dos diguos pares. | 
(Sessão em 3 de fevereiro de 1864) - 


uquelta ilha oceuprda pelos inglezes do Serra Leoa, | > 
sem que lho chegasse commanicação cfficial de-tal 
successo immedistamente ordenou ao governador ge- 
ratda provincia que a tal respeito sem demora infor- A 
masc Bivelivamente, por oficio do 30 de junho do | Sceretarios os-snrs. condes de Peniche, é de Mello 
anno proximo pretorito participon nqueila authori- | 
dade que liic constava, extra -officiAmente,” ter sido 
oceupada a referida iba de Bolama pelos inglezea. E 
n'essa mesma data acrescentou — que, havendo uta 
escravo assussinado dous individuos un dita ilia, fó- 
ya levado O criminoso pelo commanduaçito dum va- approvada. 0 
por de gacrrá inglez para Serra Leôa, a fim de ser, | ** CM ore 
como subdito britanhnico gia declarira o mes- | 
mo commandante), julgado pelas leis inmlezas! 

| O goveruador geral o o governador da Guiné 
portugueza protestaram logo, como deviam, contra 
este ultimo facto por averiguado; decrea do primei. 
ro, faltando ainda afirmação sair pb geo nt 
se novas 6 positivas informações, Por officio dirigido | “aa. tacho: ut | 
no mjyisterio dos negocios estrangeiros em 4 do agos- rm lido e tua e laio E dg Mirmativa- 
ta seguinto protestou -se e reclamou-se izualnente, mente st 8s 124 abafilgoi js 
w fim do lovar ga “conhecimento do governo inglez, | - 
para 'os fins convententos, a singular interpretação 
de direito intornacional com que" deste modo o com- 
mandante de um vapor de guerra d'úquella nação 
tomitri sobre sto considerar 'dependentia das 'colo- 
nias ingleras um territorio, quado se acha penden- 
te do necorido o resolução'dos povernos britannico e 
partiguoz a questão da prioridade de põss +, questão 
Enjo exito, um presciça dos docnmuntos respectivos 
ultimamento valligidos e enviados, não posso ter por ' 
duvidosa. y , ESA OR SIA po AS Ea A” 

Antigas, g muto nutizar, são as pretonções que 

deram Jugar n estas negocinções, já mais de Uma voz 
ppteutndas c não conclusas Em 1792) «em mais for- 


Pp E 
o 


para es cârmarus legislativas, mas Como à cornmissião 


... , LT do css “ova tiago! uu 

O enr. Miguel Osorio agradeceu as explicações 

dadas pelo ser. Ferrão com referencia ão sgu proje- 
O sur. presidente disse que éste negocio de u 

” ] É im = + (p q - E a sur. Pes md da, o + ad EROCIO UE m 

recobido, e postorlurmente, em razão do tórmo do bibliothecario é dn competencia das duas camaras, é 


Santo Thyrso é como ségue: === 


ão. — À cares- 
“> .. .“s, .. "e $ e prin cirá ne- 
| cessidade, é, sem duvida, uma calamidade pa-. 
(ra os paizes aonde se dá essa carestia: esta é 
DEST DEM IT sd E , E e VA”, 
sempre o resultado da falta de cereaes nos mer- 
'ados-publicas, e. o meio de obviar esses males 


ses generos que faltam, ou se procurem no paiz | 
43 -4 RE is o Oto j 


que seexperimenta falta de cereaes, e por isso 


pio qa do Rb ao caraca nada ag | Jecto de lei, que apresenta para o mesmo fin. 
phico do paiz assente em muitás e boas informações. | Sideravelmente, à ponto de tor chegado já ep 


] 
de.Santo 
“Thyrso, procurando: evitar o augmento do |: 

o de rss DS Ez | 
w dos dignos representantes da nação 
| uma medida que embarace o mal,que ameaça 
| este concelho, admittindo-se a livro importa- | 


i TRT SO Rs LE SB IL 


TRIO e | 
ET ty e sn a st e 
los que tiveram lugar no ER 


eia di emana 
dd it ar aber cure - 
O Pe A MPT Suns % SU TRA * In Ade - a : k 
Pt, A MEAN, MEN gran dO 
Bh ndidos Hi Jei“dé"4/de | casa Stera foi um adto” q | 
bens comprehendidos na lei de 4 de | casa Stern foi um acto isolado do gnr. ministro dá 
ue no dia 12d elo tia o r-. ta ; 


ga ak: learned de iso cuercT mvgça sal unida ab 
MÍNISTBRIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMNÍRCIO E INDUSTRIA d” [ boros Bb na 
Re o) ado do ferro do sal, dit so- — “Referindo-se às 2 mil libras pagãs ao env. Youle, 


e vam o ae, tols t “eos Sa T , : * . á s RAT. 
" Leu-so q acta da sessão antecedente, que foi | perguntando se podiam ser reaecionarios os minis: 


correspondência teve o conipetento destino. À 
O sm inarquez de Niza disse que tendo man, 
dado para q meza na sessão A sd UM mo ministerio, alguns dos quães se sentam nas ca- 
projecto de lei para a nomeação de um bibliotiiveario | garras do. gabinete. ia Cid ART 


ainda não deu'6 seu parecer, pede para retirar o pro- ! qu resposta. | 
jecto, porque entende que as mezas das duns cama- E | 


Sorrente é o snr. Bernardino 

q | 4 

Reatro. —Teve hontem lugar no thêa- 

aquet'oses E ectac: | lo que estava annuncia- 
mo para beneficio do distincto violinista Fran- 

. , AE, O 2 . q 
sido approvada em conselho de ministros, co- | cisco de Sá Noronha. P 
mo mandava a lei de 22 de junho de 1855, por- À companhia dramatica nacional represen- 


Ivimento à vie 


unha que 
' Montes nids E 


a opposição ram 
iniatr 


errado dBnssaco, e pediu q à que t 
& façam GB Teparos necessarios. e é 
Que na sessão passada fez todos os esforços pa- 
ra verificar uma interpellação ao snr. ministro da 
fazenda sobre a demissão dada a alguns emprega- 


No intervallo da primeira à segunda, o be- 
nbficiado, que foi recebido .pelo publico com 
uma prolongadasalva de palmas;tocóu a phán- 
tasia «Los tristes del Peiú»; sendo applaudido 
em todas as variações; emo fim enthusiastica= 
mente victoriado e por duas vezes chamado & 


“e ao 


- estado » - o . ] 
á casa Stern para o proximo emprestimo, por- 
que se não poderia considerar o governo obri- 
gado solidariamente por ella, pe 
“O sor. Fontes Rd E or mandar pará a 
meza uma proposta par duda commissão; do 
fazenda fixasse as condições em que devia dar- 


a que o governo não deferiu, nem esta camara, a 
“Quem recorreu; e não tendo podido verificar aquella 
interpeltação na sessão passada, pedia que se lhe 
proporcionasse a oceasião de a verificar na setual. 

+ O enr. Soares de Bo de prra a meza 
uma representação da caibara múnicipal* de Castro 
Daire, pedindo quese faça a estrada que deve ligar 


Vizeu com Lamego tendo por pontos forçados, 8. | se a preferencia concedida pelo sor. ministro scena. . aee | 
; x SEA po dida + EM trÍEo A OD MTB » COSTS Rode dir S De (o LT qi)t TivdSs AETE SR | DRE VA = 
Pedro do Sule Castro, Daire. da fazenda à casa Stern, e úma emenda ao pa- Na primeira chamada forlhe offere- 


ragrápho da resposta ao discurso da coroa qu 
se refere à abolição do monopolio do tabaco. 
- O projecto da liberdade do tabaco vai sof- 


cida pelo anr. M. J. S. uma Tinda cai- 
xa para rebeca, que ão proprio valor, pois 
é bella, e com dobradiças, aza da tampa, 
e respectivo espelho de prata, junta o me- 
recimento de ser obra do offerente, que a 
fez como curioso que 6, construindo-a de ma- 
deira portu » ini 


NDA O, dis Mto Pequito mandou para a meza 
uma representação da camara municipal do Sardoal, 
pedindo u concessão de uma casa, pertoncente à fa- 
zenda, para nella estabolécer as repartições muni- 
eipaes, e mandou igualmente para a meza um pro- 


4 o 


— ema 


O sur. Quarcema sentiu que não estivesse pre- 
sente o enr. ministro.du justiça, porque queria ins- 
tar novamente com s, exe! subre a necessidade de 
preferir os parochos encommendados no provimento | 
das igrejas; assim como para estabelecer recurso do 
exames dos concorrentes Às igrejas, porque em toda 
as outras materins sc concede sempre este recurso. 
Tambem desejava a presença do sor. ministr 
das obras publicas para chamar a sua attenção para 


ueza deteixo. cs 

O snr, Noronha tocou na rebeca que ulti- 
| mamentelhe offereceu o shr. Antonio Fernian- 
tes DG Cite o que Cd VerRadA din GuceTei! 
te instrumento de bellissimo sim. 


a necessidade de concluir a estrada entro Thoniar e |5 é O D-BERÊD a rOdio GUL EO ATOS [OS (ua IA vanasradena aque, sem nes quer ni 
| 08 Cabaços, como uma das mais importantes para ali- da representação que ahi lhe entregaram e as- | neficiado uma mazurca de concerto, que Ile 


valeu enthusiasticos applausos e tres chama- 
| das. Na primeira chamada foi-lhe oferecida 
na scena pelo joven pianista Hernani da Fon- 
Soma ta gaado srt É AI tedaio : To 
seca Braga, uma coroa de louro artificial. 
— "Terminou espectaculo com a'scena, due- 
to e terceto do quarto acto da opera «Beatriz 
de Portugal appear laço hes- 
panhela, a dama Leonardi , tenor Blasco e bai- 
xo Villalonga, que fizeram valer esta parto da 
ted 


3 


MOTNOL AD. Dora 
Jidit E OM . 


, jo quo upa ao: À para o mesmo fim.. ça Sie sÉSis Nag 
esta sua Mi BVE eiinos nad chaga | je" PS à BHO midi GITA ds DÍNSIIOASY us | 
Continuação da discussio do projocto de resposta na O vapor «Mindello» foi cruzar nos Açores 


co 


É atas iinio aa UT URSO SER Ea: aros ntasri! | 
O snr. Fontes disse quo à gravidado do assum-= | 4 
ito à aa fotalenão de resposta no dis-|' 
curso da coroa euto 


-—- 


Ps E Td 11) o atja 48 E Dicas 45 od d 
ei e tenha sido o | tes factos provocaram reclamações, que o go- 
: a +“ 24 5 vê r + To A o 1 - .* Ls ] p E 
| que não 6 dovido nculpa sua. 
ras qeenPando Na ainda do omprestimo e q 


. 


ma. 


Ostres artistas tivoram duas chamadas espe- | 

e 16119) TS Te — Sms ta PY NDA Mm Ictes ima xr “E 

cimes, e mais tres conjunctamente com o bene- 
Ciado' =* Pao sopods as va 5: 


o 
+ 


a . PRE els gas Sais 
| feito provisoria : m a casa, Em portaria de 27 do mez ultimo foi 
[teve pi postas ináis vantajosas, preferiunão só osso ordenado -ao diveetor«das-obras publicas do | fi 


| ponto doabresuido as Dropostus que lhe foram | distrito de Bragança qo traotassordeenviar | À Concórrenciaeraregálar. 07007 
pi de E É com toda a urganginapministorio das obras “No theatrode'S. Joio representoú-so, cm 
mo € m outra casa em iguuldado de coudições: isto | publicas o projecto e orçamento da secção | beneficio da infeliz actriz Emilia da Silvã Ro- 


to Tétlsti d; & DU MASSIMO MBM po o SEIS E e am : ERÊ pe ) e ; q! 
orta uma prisão para o governo, que lho uão | da estrada de Bragança a Mirandella, com- 
dar 8 Pera fia Os Co, s cm melhores prchendida entre Podence e Vimieiro 5 “BU 
pio coes.O DID? alnds Herá ão esta praforonciá for 


firmada com q porque p 


sa, a tragedia «Medêa» e a comedia «Um ca- 
pricho de fidalga». 6 ny DD RiSGl) | 

- Na tragedia tove“ap 
altdia Toqilia AS Névcs no 
ato comédia 61 im pouco livre. 


EU mEV is nisso 
ta preferencia concedida à p 


mo 
: Ee iG CESS PETS ECA és gt das ias | 
. Na me ta so orden Os camarotes estavam quasi todos occu- 
MOIS TAL Cala EST; À Did. CAIS LL A ey Ss É o SRS) OD) fra é abas?” pra 3 ota 
das gbras publicas do districto de Villa Real | pados, e na plateia poucos eram os lugares. 
é ; dçha ' 3 Na Ro toda O “Hoc la “SI. 090 R 

vazios. . 


Po Toda q “1 


1943 TES AV a. ler 11.€ tia 7 Ms ,oto SH 4 
ra hontem entraram os ladrões n'ima casa 


4 


das que dormiam 


que tomaram por prata. 2 
— N'uma outra sala roubaram uma porção 
de roupa de cama edeserviço. | | 
Tambem arrombaramh um guarda vesti- 
| dos, roubando a roupa que dentro encontra- 


- Oconselho de saude publica annuncia que |ram. 
é considerado suspeito de febre amarella o por- 
- o att "| Sa CAM AdIas va 4 E Mto! Salsiz o | 
to do Rio de Janeiro desde 27 de dezembro 
findo. tuo: f Liga l D; , 


casa não deram pelos ladrões. o 

Ora estes arrombamentos feitos com tanta 
RE ra PA ja Dia ” | perícia e prestesa, fazem crer que foram feitos 
Telegrapiia elecirica “> | Com instrumentos proprios e por quem os sabe 

à vendi “DESPACHO N.º 1727 dida 

" Ao Commercio do Porto 
Do, seu correspondente | 6d apr 

DE FF f 453 ro AA x 0, 

Nai, AA RL EO A pgs E - Syndicancia. — O'snr. governador 
E a à epi ADobir Co + Teivil de Braga, Jantiario Correia de Almeida, 
Na sessão de hontem da camara electiva, | foi nomeado pelo governo para no districto de 
o snr. Martens Ferrãojannunciou uma inter- 


| Villa Real syndicar dos factos relativos às. 
pellação ao governo-sobre o conflicto com o ultimas eleições municipaes d'aquelle districto. 
| snr. bispo de Goimbra, e pediu esciarecimen- 


. Fito 


ua 4 A 


— Mandou para a Tag 2 emendas ao projecto | policia, que deve empenhar energicos esforços 
O snr. presidente dando para ordem do dia de para refrear à audacia dos Jadrões, o | tada 
| Amanhã a continuação da-que 'vinha para hoje, le- | ; 

vantou a sessão, sat hos Basa + 
Eram mais de 4 hor. ol clas) 


Ma tel : 


gusvog é INTERIOR à ob oo: | amp bispo de Goa “Despachos ecclesiasticos. — Por 
psgrdprça  cefr > sr ortido Sega tosaesterespeito. * Seite Ds |) decretos de' 
« O mesmo snr. deputado responderá hoje 
- ao-snr. ministro da marinha que fallou hon- | 
- "Ainda hoje oceupou toda a sessão o'snr. | tem na discussão da resposta ao discurso da | parocho da freguezia dê Nossa Senhora das 
| Pontes, orando'por espaço de duas horas6|corda.  - Par vegunnos Sosa ps -hugora Neves, do Sortelha, no bispado da Guarda — 
MUDEIO: abs disnsoiagony am0 pussde o uúas arubigo ams || amos O snr. Lopes Branco offereceu uma subs- | à resontado na igreja paroóchial de Nossa Se- 
dl abs O snr, Fontes fallou detidamento na prefo- tituição á resposta. a cimem qoilny plo vos! Rara UR Conceição, de Villa Fernando, no 
| rencia concedida pelo snr.ministro da fuzenda | - A sessão soleimne para'o reconhecimento | mesmo bispado. 0 
Vá casa Stern para o proximo emprostimo, pre- | do principe real terá lugar no dia 11ºdo Cor- he 9) presb 
é - Us ju 3. 


5 ” anta a rs ais És gt Es é Messsge | 
"a O | ti tero Francisco Candido Dias — 
ferencia concedida sem, nenhuma. con “Pedro, 


” .s fr E 


o Lisboa 3 defevereico | 
+» (Corresp, part. do «Commercio do Portos). . 


y Fr 


os Seguintes despachos: 
- O presbytero Firmino da Costa Pacheco, 


a 


] d":áge +33 m E. Sis E ATO O Cotiitados Via: 
| + pt dp “emo CO | bibliothecario é d competencia das. | 1enhuma, condição e | rente, css o il apresentado na i od ip | 
er pe : pit ga ig Raia que E A RR se traturia da proposta, , | | margabter que o emprestimo fosse emittido a,| «mst sis mus sbsides sais can Ee ncelho de Villa o Porto, no ispado. 
ppa ig ss ads Mitido? OB OSSOS | | Não havendo mais nada astratar, O snr. presi- 48-quando “com essa onerosa condição: havia | ES ves rm Ep dE AS ii DERA E me abagto mbv solo mom | 
fazor frequentes córtes de miadei q Julgahdo por dente fechou u sessão, dando para a ordem do dia de| .. AUANCo Som essa onerosa condição: havi: pizdo ciado quey avi! sguar obanimimos mb norburem | E DURA AC isa reinado. sesmacd queo (| 
tudos Dom depresenos dera ni o go ventos Mia | snbbado pareceres de commissõos — | quem'se comprómettosso atomar o emprestimo |. | CR RRRO o |O Presbytoro José Antoriio Derites, paro, 
Ei im og” ci isa de DE Eram 3 e meia horas da tarde. por esse preço. - As ; | , NOTICIARIO RE | cho da freguezia de Nossa Senhora dá Graça, 
alii cdttas E. ai Rap, ERP MP a a o e e o pç =proferenciazé-dass mais | rcemem- vcs cornea aguigamame prestes mem o mo “davilla-de-Barbacena, no ..bispado de Elvas 


Grana py dorei Bijugó da ilha de Quuabae oy ij DODIS PESIDENCIA DO SNR. UBSALIO 00 100) 
1) di e der AR Arad A'suma-hora- da“ tardesabriu-se a sessio, | 
silencio alegaram 08 Thglezes duveri. | tonda; presentéa, 60 enra: deputados, 

a, passado com «corto rogulo dopaiz em 1792, co 


ns |, cA Sta apPrAvAda.. 


enci 


=sobro o estado das ubras da Beira pela u 
“dm fiyor d'aquella epheverá oceupação surgiu ER RA Nondago desdb oimbra até ú Portel! 
apenas o -pralegto do propel. dia Tá 
de Gambia, ipa n ak 
gjos, protesto cajs teor curivso anda! Impresso na | 
clistgtistica das colonias do imperio britannicov; de |. 
Mastro sosi aberoodo a giravis meisngoan mos |, 
pr poor contésa do ualho EAR IN] 

fu o Orango vidrgun a Bissau em e ali foi con! - e E | gexé 
elles calebrado fi convenio enitui solenemente é Jra: veis ão pet: as; SR BR ada a ge Aa 1 
plenamente sê contirmowa antiga cessão da ilha lá ET ERRO Eilae ni; tem y Dra do dr | 
Como 1690,” At Pon Hamta Mnaliado o ad | vor db Ni o den Hespaiha. o 070 
ad 1 o TA à -qiouplri si ass 140 “sur. |: ; 
do: Yom esta Sitcecasão de fúctos, poih as negocia-!  Degobaeae:  np 
— qões por veses penovadaás, como sc disse, já em 1834, 

já om 1599, obstaram a! que nltoriormente varias 
ças pi Eid e Patipidoiugilegem! ma necessidade dose dar andamento À córistrucção 

rata? cs IRENE ER AO TE cd do 
violencias' pelos mesmos hajath sido praticadas! 
n'uquelle territorio. Em 1899 uma vorveta ingleza 
deseinharcou parte da tripulação, o: capturou os -né- É 
prve da lavoura que o nogocinnto portuguas Cuolano | ph n/a fdgessidádo de estabelêeoi timarostação to. 
1842, 1847, 1351, 1858 e outros, analogas inctirsões, 
bibi pd a cn ei EN e dapaeies esadas, pelo snr. Garcia de Lima, com 
D'estaxaplda esposição vercis que não de'ngora | me rá] ate foto du vei não provém diis 'nuthori-- 

são nº gomestações cem os gavernadores da Serrat a q É IT 
Leon o sous ngentes ácerca d'esta Iin;pora 


10286" 2 so > | 
br das “obras j 


vRareis 


eae “é » VIT e, rert se , Ty ) ; yef y ce! : e À | 
tambem Ídeta uv como não tem o governo deixado de ea Rs imo sena que não gives pretcato al 
attenminento vigiar o vesctupulosamente: zone budi, ; Ro membros do governo porque descjava Em ! 


reitos da coros eda nação como lho cumpro.. Esta e 

outras FepERAçu agões o PeSiamag pende do É lig- 

cuasão diplomatCAn E A O af AG E ão à quem as mereça ecureça d'ellas, 

esperar ns o ilustrado povérto doi dação po- ao. PE Chbra FeÇA (OA do MDS sy jd, 

derasa cómo a Inglaterra tenha portimbro-o respeito parocido À AA mArA * pôr doúnte, cumpria- | 

da justiça que regula as relações dos PANQPooat ob e Ni id encarregada de apresentar. 
à d8sopi! motp oriágor Po(Bontingh ud! ás do SM. 

oniaDA é 


n rate 


aÃ dita inda ia o ab modo do pu into do En dcihp Ro jssmp 
ps SS Tu Sa a Herdeiro à coroa, tinha cumprido a 8u Eira ECu- 
Adednidadd sea ndo da doqab | do ve ebida mui 0 lisongeira | até poe M. a! 

o e 5 4 q o Pe [MS > Mad mo + ne no 


7 | eai ni esclarecimentos ao gover- 
dado * no or sontlu, que não estivesse presente o /snro mi-| 

A camara munteipalvdo-Santo Thyrso re- a oa publi tor ue queria chamar a 
solvcu tambem representar ao parlamento, pc- sua atteução para a necessidade do dar maior de- 


ho. | Tevant 


| cedida sem condições. Foi neste ponto que 


AY, governador | a 10: TITE re : Ena ' . e os sms DO SOR am O Camada meat! 
aa E deus pai sobre “o rio Ceira; e sobrem estrada de Coimbra ú 'gabir Os gravissimos inconvenientes do séme- 


b] blicados por ordem do snr. ministro da fazen. 


ao thesouro nem 0 governo podia ser respon- 


| póde deixar'de ser muito desagradável, Um. 

parlamento póde conceder um Dil de inde-: 
| mnidade por se haver dispendido ser autho- 
| risação leg;:l uma certa verba em serviço do: 


| ciosa, como seria à das 2:000 libras se fosse. 


Cama 


importa tes e rérias quêse podia levantar ua 


“discussão do ultimo em 


a ARAL — apresentado na igreja parochial de Nossa 
prestimo, não só por 


Senhora do Sobral, de Borba, no arcebispado 
“de Evora. ” a podsel mm aluio sab 1647 | 
— * Ag presbytero-Joko Coslho da Madre 
Deus, parocho da freguezia de'S: 'Bartholo: 
meu, da ilha “Perceira-toncedidas as honra 


quo competem aos 'conegós du'só cathedral d | 


+ Resolução camararia — Em uma 
sito do ultimo dprestimo, bo sô por | ds ulimas scsbis da Camara voip fa 
que é a condição que fica, pesando so re | ctando-se do um requerimento do snr. Albário 
diz e Sobre o govcrno, mas porque ha de | Abilio de Andrade, que representava contr 

izer prandes di culdades & negociação do O estacionamento dôós carros *em frente-do seu 
oximo emprestimo que o governo tem da | estabelecimento de pharmacia) o sar. admi- 
nistrador do 2.º bairro que 'estava presento 

DESácis 


- 


para occotrer às despezas públicas, 


ainda ue seja pequeno ou ue os fundos para pediu a'palavra. 229 up apabrsg 4 + RT “Angra AA TS. ;. BH AD vd . MesdiccaD 
E Pas! f id .” - ney 54 TS RE Oh he via . , e - ed ca ve” E o fed so BI =” . Ny So pis nad = co Di E ai o. 4 
essas despezas sejam levantados por operações |  Osnr, presidente da camara sob pretexto | * Declarádo sem effeito o decreto de 18' de 


de thesohraria, porque a preferência foi con- julho“do 1855, pelo qual fora” feita mercô'a 
Augusto Maria de Quadros da serventia vita- 
licia da thesouraria parochial do'S. Bartholo- 
meu, da cidade" de Coimbra,s 
| Wespachos administrativos: — 
Por decretos do ministerio do reinodo mez de 
janeiro ultimo, tiveram lugaros seguintes des- 
pachos 3º bot + TON] OR sta OE? q a 
Bacharel João Carlos da Costa Faleão — 
rias em todos os assamptos que teem relação | nomendo para o lugar de administrador substi- 
com à administração publica e policia. | tuto do concelho da Covilhã, que vagou: pela 
* Eschola Medico-Uiruvgica. — | exoneração de António Baptista Alves Lei- 
Fez hoje a sua prova pratica -para demons-| tão, | dido: id | | 
trador de medicina, na eschola Medico -Cirur- | Bacharel Antonio Joaquim dos Reis Cas- 
tro Portugal-—-nomendo para'o lugar do ad mi- 


de que snr. administrador só tinha alli voto 
es. Foi. consultivo, recusou” conceder-lhe a palavra, e 
nr. Fontes, fazendo gobre- suscitundo-se por isso questão sobre se à mên- 
cionada authoridade podia ou não pedir e to- 
mar a palavra nas sessões. camararias, ficou 
para ser resolvida na seguinto-sessão, que te- 
ve hontem lugar, e na qual, a exc.=: camara 
decidiu quo .o;snr, administrador do «bairro 
tinha faculdado para fallar nas sessõos cama- 


RARO THA 'O 


q. 


- 


lhante concessão feita sem, condições. 1 
— Oeceupando-se dá questro de Yonle fez no- 
tar 0 snr. Fontes à fico dos documentos pu- 
da, que cram inteiramento destruídos por el- 
| Jes os argumentos dos que defendiam o paga- 
mente das 2:000 libras dizendo que ós lucros. 
das 500:000 libras reservadas não pertenciam 


savel por quantiasilliquidas e eventuaes. Não, esel 
desperdiçõa tainbem o ilustre deputado as | gica, o snr. Joaquim Guilherme Gomes "Goa: 
palavras do sur. ministro da fazenda, que res- | lho, que com o snr. Pedro Augusto “Dias São | nistrador substituto do concelhoide Gaia, que 
pondendo ao sor. A. tle Serpa disse que o|osdous concorrentes aos lupares de demons. vagow pelo fallecimento do bacharel Manoel | 
snr, Youle não tinha prestado serviços alguns | tradores de medicina, “gas bao os! Domingues Ramos Junior. “0 00 cols] 
“do governo, para perguntar com quo obriga-| * Em seguida o corpo cathedratito procedeu | José Joaquim Alves Chaves ='nomeado: 
ção tinha o sh? ministro da fazenda mandado | 4 votaçã sobre o merito absoluto dos dous: para deputado inspector e vice-presidente da |. 
pagar-lhe às 2:000 libras, visto que'élle as não | candidatos. A votação foi favoravol'aos con- | 
tinha morecido por serviço prestado ao s-| correntes. ua gas sao — nto do 1864 6 1865200" vossl cms hs 
os SD La e Co O Sobre O merito relativo ficaram classili- José Augusto Henriques Chaves, José | 
- Esta questão colloenda esto terreno não. cados da seguinto manojra: em primeiro lu-| Antonio Salgado 'e Francisco Gerardes de 


em osnr. Pedro Augusto Dias, em serundo | Assis — nomeados, o primeiro para deputado | 


lugar o snr. Joaquim Guilherme Gomes Côo- inspector, 6 os outros para thesoureiros-da so- | 
lho, So A era db Ibreditaginta do "deposito, nó mesmo biennio. 
— Morte répentina. —Na rua da Fer- 
raria moravam juntos dous carrejões. [o lugar vipo'do"administrador substituto do 
à Se utccos de manhãºsahiu um d'elles, dei- | concelho de Constancia, orcs 
xando 


paiz; mas não póde relevar uma despeza pra- 
xando na cátma o seu companheiro, que de | “* Frederico de Sosa Pimentol-Le dermitido 
nada se Ueixava. Quando À tarde voltou en- (do lugar do administrador 'do concelho" do | 
Stu 0/| CONtrOn-O moxto. 1 +? cmol vm CruSgi Pagfidio: Db odner sgmeger sido E onleha | 
«Diario» documentos a authorisar o paga-| “O fallecido chamava-se 'Thomaz' Anréliás | "7" Bernardo J os6 “da Costa-=='licença-para | 
mento de uma gratificação a esto indiyi uo!| e tinha 62 annos de idade,“ Sinamad | Mt 

O | 


Ng bau do shr. ministro da fazen- 
da, isto é, que Youle não havia prestado ser- 
viço algum ao Estado, havendo publicados no. 


: 


nto de uma gratificação | tinha Vá annoa-de idado, rm substituir pelo capital de 1:5005000 “réis era 
De rea prot ho VOlmitaros de caçadores 5. — inseripções o'patrithofio com que, em'bens de 
“O snf, Fontes fullou ainda hoje na sólida. O presidente da commissã» que os voluntários ! raiz, anteriormente dotára a capella de“Nossa 


“Fa 


ardo Pinto, co nose m 


bellissimo | 874208000 réis 
Depois da segunda comediá tocou o be-|- 


ias MNE -ETIOI ] q Bis ias - É 3 Ho . Boni ds E ip Re Mi 1. 
| verno attendeu, mandando um dos nossos na- ra quando fói cantada no theatro de S. João. | elei 
> CDU QONT qObo (o dade, e ficaram eleitos os seguintes'snrs. : “4 


EA .vobbriar | [ 


- Presidente Olympio Nicolau Ruy 
geo Ni Roy yr 


de Almeida. mag a samsiltom ob ob: 
— Secretari 


Tag A | bis | “Tosé Coelho de Oliveira, 
Ê 3» 4 am La , £$) o ferido ERTISA|* o rs ES ES o + > 33 : Fo: A 
mr tonbo.— Na noite do anto-Hontem pa- mata 


mos o seguinto : 


” Os criados quo dormiam nos baixos da : 


Estas considerações não devem escapar à | - 


8 de janeiro foram efectuados |" 


, o 
40 


' BsÂmtonio de Figueiredo Paschoa — confir- 
ne qugar de ermitão da ermida de Nossa 

bc) é 0 Desterro, concelho de Ceia. 

“4 ejas a conetirso. — Acha-se aber- 

ko comturso documental por tempo de 30 dias 

pafa o provimento das seguintes igrejas pa- 

rochiaes : 

Barreiro (Santa Maria), no concelho de 


+ 


ini ROD o NE foro prsssinaland e, Ri ivo fo eia SEE ra tou duas-comedias, em que muito sobresaho-o MES Aee er ; 
te tom relação no sup Alacicado Azevedo, que po. Istade ia féi mico do | ERES dulalia), no concelho de 
Egas se lho sesta HEtbnito dos eu EMBESE para o Estado,a concessão da preferencia feita | merecimento c nico do actor Abel, |. Lanhezes (Santa Eulatia), 


Vianna, do arcebispado de Braga, 


+ Lisboa (Santa Izah E 

, Esta sai Sor Dl 1X 
“Miranda do“Corvo (8. Salvador), no con- 
celho d: Miranda do Corvo, do bispado de 
Coimbra, | 


“= Moldes (Santo Estevilo), no concelho do 


Arouca, dó bispado de Lamego. + 
Coadas (S. Pelagio), no concelho do Ro- 
zende, do bispado de Lamego. 
Poreira (S. Vicente);no concelho de Ovar, 
do bispado do Porto. 

“Arrematação de bens eccle- 
stastlcos. —No dia 12 de março serão ar- 
rematados no thesouro publico bens porten. 
centes-á collegiada de 8, João Baptista, da 
villa de Coruche, situados no concelho do Ou- 
ruche, districto de Santarem, e avaliados th 

Sup Ja1do da enhol 
* Representação da faculdade de 
theologia.—O conselho" da'faciildade de 
theologia da Universidade de Coimbra diri- 
giu a Sua Magestade uma representação cofi- 
tra a portaria de 12 de novembro de 1868 
ue annullou-a resolução da faculdade “de 
theologia sobre a distribuição do'serviço dos 

adbstikitos! cscussodioo su sb sines obissma 


+ Recebemos “um exemplar desta répro- 


sentação, que ap | idecemos. !-: TR” is 
Sociedade dos artistas de Colm- 


nr. Noronha, pormais do que vale- | bira.—No domingo prosedeu-se'em Coimbra 


y eleição dos differentes cargos desta tocie- 


“o Megadaassemblea'geral o vê 


aRadasrpos o esane sqése stos! sup. 


" Vice-Presidente — Francisco Rodrigues 
“ O 


o — Jost-da Silva Bandéira. "7 


Co | Vitegecretario — Frederico Ferreira. 
a A 

papel de «Me tas. |' 

ga a j ] mas é talvez | | 
| por isso mesmo'que desafiou 0 pan pb dd 


- Dito — João Ferreira'dos Santos. “1 
“a going Direção Modormerrinto Lai 
ME da sed 0us gas 44 . e qe 
“José de Figueiredo Pinto.” 27 ObuRrUTO! 
"+. .. , ” -p f sem + pes o : 
Domingos Antonio da Freitas. op 
da Antonio Francisco Barata RE Pe NDIAS 
José Correia dos Santos. = clumy 
fo dg Comissão fiscal Sul ab som 
Manoel Francisco dos Santos. «4 “o 
“ Bernardo Lopes de Aguiar. - 
“Manoel Auõus d and 0 sgnni 
"Manoel Augusto de Seixas. - 


— PBesgraça.—(Do «Conirhbsicénsey) 
| Nosabbado, proximo de Villa Nova d'Anços, 


o empreiteiro do caminho do ferro Ewgéne 
Pontvianrie, ao saltar deum wagon, teve a in- 


felicidade de se lhe'prender a'calça, resultar- 
| do cahir, e serem-lhe quebradas as pernas pe- 


cs 24 L 
las rodas do wagon. 


Logo que constou em Coimbra “esta: nótic 
cia, partiu uma locomotiva a buscar o ferido. 
Chegando à cidade, foram-lho dados os pri- 


o po DM FIV 


meiros soccorros pelo cirurgito o snr. José 
Maria Pinto; e no domingo de mánhã foi con- 


duzido em 'uma niaca para o hospital. vn) 
Noticias militares. —Dz ordem do 
exercito n.º 6 de 30 de janeiro ultimo extrahi- 
“Por decreto de 25 do presonto mez : Vol 
Secretaria d'estado dos negocios da gue ; 
ra — 2.º direcção — Primeiro official , O Segun- 
do official, Antonio José Gomes Dourado. — 
Segundo official, o aspirante, Francisco An- 

totio Carfsiroo* MISSA dna DM Amir 
Por decretos de 26 do dito mez:' 
6.º divisão militar — Chefe” da “estado 
maior, o tenente coronel do regimento de ca- 
vallarian.º8, Diogo da Silva Castello Branco. 


8.º divisão militar — Chefe do estado , 


maior, O tenente coronel do regimento dê in- 
fanteria n.º 12, Carlos Frederico Buiz. ' 
" Disponibilidade O capitão de cavallaria, 
Joaquim Epifanio da Silveira, que so achavá 
em inactividade temporaria sem ventimento. 
Por decreto da mesma data : “1 us 
Reformado na conformidade da lei, o pri- 


| meiro official da 2.º direcção da secretaria db 


estado dos negocios da guerra, Francisco 


Quintino de Avollar; pelo ter requerido 'e ha- 


ver sido julgado incapaz de sérvico activo, 
pela junta militar de saúde. “us 


- Por decreto.de 28 do dito mes: | 
“Commissões dotivas— O capitão de ca- 
vallaria em disponibilidade, Jonquim Epifanio 


FRuk, 


da Silveira. — es 9 peu, Va 
ria. — À ordem do ex« cito n.º 6 de 30 


2.8 abs ds Pásbstad | ;S 
janeiro, que acaba dó ser publicada, contém 
a relação n.º 48 das pessoas a quem a commis- 


são incumbida-de 


ntRdard sa 
- Damos em seguida essa relação : 


Com o algarismo 4: | 
A Manu pita Valle Portugal, anspe- 
çada que foi do extincto batalhão-de voluntarios da 
Ruinba, 
“Como algarismo2: 
A Manuel Ramires Esquivel, capitão de mar e 
guerra reformado. “ ag Loss sto Sn 
- Augusto Zacharias Loforte, tenente que foi do 
A ETATRA a de emp peida) 
' José Autonio de Paria, segundo sargento que 
foi do extincto; 1.º batalhão do Minho, “ a j 
José Pedro, anspeçada que foi do extincto 5.º 
batalhão movel de Lisbow.  umisioro sino 
“Manuel Joaquim Rodrigues, soldado que foi do 
batalhão do engadoresn.º 2, aa o, 
| Custodio Pausti o do Oliveira, soldado quo 
foi do regimento do lunteiros da Pd di adtaçdo 
"Joaquim Possidonio Narciso da Bilva, soldado 
que foi do extincto 1.º batalhão do comniereio. .!. 
- João Pedro Pereira da Silva, soldado que foi 
do extincto batalhão de Malta, porteiro das arrema- 
tações do thesonro publico, toa 
“Como algarismo 1. amo À 
* A Antonio Soares Ribeiro de Menõzos, tounnte 
coronel reformado addido ao 3.º batalhão do vetera- 
nos. Lei ata 


O exercito dinamarquez, — As 
tropas dinamarquezas concentradas no Sehles- 
wig formam um-effestivo de 32:800 homens e 
de 6:300 cavallos, e são comandadas pelo te- 


Junta do doposito publicode Lisboa no bien- |nente-gencral Meza, que é odeçano dos gone- 
co o Iraesdinamarquezes, pois nastou em Elsenegr 


a 14 de janoiro de 1792. Entrou para osexyi- 
ço militar aos: 16 annos e tem depois tomado 
parto em todas as guerras em-quo.o seu paiz.so 
tom achado envolvido, sos 


“+ O Schleswig; que, segundo o reconsenmen- 
José dos Santos Gouveia —- nomeado para | to-de 1862, tem 378:000 habitantes: o; 9:000' 


kilometros quadrados, possuo 13 cidades,(14 
burgos e 260 parochias. 


o EMO Pa-ras 


» + Apraçamais importantedo ducado &Eleus- 


burgo, que tem perto de 18:000 habitantes... - 
v5As outras cidades ocoupadas pelas'tropns 
são: Schleswig; Fredericksort,Frederikstadt,. 
Tenningen, Tondern e Husum. 

A linha dodefeza dos dinamarqueres apois- 
se no rio Eider, que corre n'uma extensão de 


riódade ministerial, declarando” que estava: “do antigo batalhão do caçadores n.º Siristalla. Senhora do Carmo, no concelho “de Sabrosa. “cerca de 95 kilometros. 4 so cons oi 


mada o Dannewerk, levantada em 1340 o re-' 
construida ha annos, sendo favorecid 
vantagens do terreno. ..., mn 
Se a Dintmarca perder os ci 
Istein e Schleswig, que, reunidos, « contam 
mil almés, qem 4 da OE Mepéra da perda 
d'estes ducados, fica reduzida a 1 milhão e 460 
-milalmas CNS Ê. 


AU, a ge E. 
id » tagarao gomup aslis'o meuQ' 
—Recebembsrdalóxes gr? 
D. V. C.S.Castro a quantia do 25000 réis pará | ,. 
que os distribuissemos em esi bolas ás pessoas 
que soubessemos serem necessitadas, 
“Julgamos ter bem correspondido ao gene 
roso pensamento d'esta caritativa senhora, a 


4 
. 4 oPstH 0. Pé oito 


plicando do seguinte modo a-quantia de ema ales: 


distribuição nos encarregou :' 
- A uma senhora do recolhimento do E Fórro, 
recommendada n "esta jornal, pelo ill. =º 
sor. M. À. G. Leal.cs.cectereros 500 
A Maria Borella, viuva, queestá com as. 
costellas quebradas, moradora na rua 
do Captivo n.º fis: oque o o o o SN “800 
A' macrobia Pena Y Conceição, mora- 
dora no largo da Pena. Ventoza nie E 
DA ANDRE à cmaiidt gema suit 
Silvana Roza de Campos: e Jacinta =< 88: 
“za, septagenarias, moradorasna mada 
Palma n.º Qroto a er 400 
Maria Ferreira, qunsi gifs finitadora 1 a 
rua Armenia n.º 28..eecceress 
Julia Guimarães, entrevada, modo à 
“em uma agua furtada na'rua-do Capti-: a 
vo n.º 54. e 880] 


POOL 
5 + 


ROO 


q 


| Gé 
a . A Pim 4 : o, é Te sem So ts as lc 
Está abert o Pv aa O torio d'este jor- 
non! qm ab Matos dos 


Anfelizes, -pestre véio é Cnbo Verde,| . 


que Fatam + com, dos os Moran da 
Sen e da miseri Re - ga a lo, 


Ss “ ! 
A destas cent feito 


CORRESPONDENCIA. Eida: POR FALTA 
DE FRANQUIA. EM S SELLOS ts SE CTA , 


Da pequena posta. 


q ido tia  aotagus fratamgnsro- 
ntonio Erancisto Almeida Oliveira . avoi ea. 
- E Mora Cai peléas gn — ; | 
jorreia redacção Lição) 
Correia Janior( não Ae Caro] y 
res ad E 
Ferraz ba EA | 
Joaquim Leite “Faria Guimarães Gia í 
José Augusto Ennes 2. 
“José Pinto Almeida | es WE 4 
Luiz Teixeira Nunes oe E 
“Maria Candida Seixas ; 
Maria Izabel 


E 
" 


GÊ Se EF 


= . o 
Pedro Maced 4] DM ; 
- Rosa peso À k as 
Rosária Conceição Silva. 
- JORNAES | a + 
“Administrador do concelho de Gaya), , 
Carolina R. Rocha Leão ei 
- Eulalia Brnestina Pinto Souza 
Miguel do Canto e Castro. e PME ae A À 
] do às edad 
CARTAS 
Administrador: de Odrrêos. 
- Agustim Blanco 
Alberto Lourenzo | 
Angelo Agostini . . 
Antonio Augusto Olivoira Botelho. 
Domingos Montes ybubi cod 
ia “Pinheiro - 
umingos os. 
Dolo E Vendi 
Francisco Camo 
Francisco Castinheira 
Franco Villarinho (3 pes é 
apr iadenany Tadah 3 ml 
Odo Ur k NS “os Ea 
João Vidal sa a: 
is Baptista o E | : 
José Maria San He 
Jost Minaeei . dig) + 
José Noberto Salazau 
: Lorenzo Caina AS 4º] 
- Luiz Castro q Ne | 
Manoel Camanho - 
Manoel Malingre . 
Manocl. Rodrigues Cardoso 
“Manoel Souto 
Miguel Rey . 
na Castro & 
Manoela Grânde Motirios | 2, )oiH 
, Maria Lameira 
“Maria Martinez | 
“Maria Gonsano Fernandes ' HA Mes | 
Mariquita Viuda Ceres o | 
Roza Santa pera, ia. SOU 
“Somora Abcella | re. as 
cTeRneT 21 


É cui 


4 a , 
A + 


EA 


do — um 


1034 : 
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E) " 
J 


» 4 
- - 


- 


Tas. 
7 ASA 


-s — 


— — —  — e — e — 


das 


% 


CARTAS | k | ! 


Galluzzi Michele pERESA, 
*+7 Giacomo Imperatrico 
Tuazgio Bazzelotti 
— Paino Giuzeppe 
- Rafaello Casella PTH] 
Bolgica A au? | 
CANTA 


ea 
q: 


E 
“ 


Roth Verhneren 4 
CORRESP PNDENCIA SEM DIRECÇÃO | 
Antonio Joaquim Reino + É 
Bento anta es Pereira Game E 7) 
" os Alves Pereira ar 
Es o jo qt dá 2 
“João Martins Pilau 
— Tolo Peroira Lisboa o aberasã nb olsode 
“João Vicente Domingues 
José E da id Percira Pinto 
risco Eningicgro emas me. va AE ge vrrnata 


E” | 
rindo Eça TDT 
dm creira Pinto | 


José Kibeiro Silva 

Salvador Souza Barradas eo 
aptênio J oaquim | Cntitêmo” d , 
Francisco Dins Costa | 
Joaquim Guilherme Cardózo SA 
peer central do correio 

fevenairo de 1844. à) na 


ke 


gi i o sadsça at, L 
mea o 


0” Eh 


do Porto, 5 de 


Par eaneio 

ENTRARAM 

- Luiz “Garrido, arguido “de “infanticídio. 

Está ú disposição do juizo do 1.º districto | 
criminal, sc] 


s o - o 
” . 


de RO onquim Pere cira do Souza. Prestod inca 
é foi solto por alvará do juizo do 1.º districto 
criminal. 


o. é 


Nic 2: 
o ENTRARAM - 
“Antonio Branco, En dó had 
- “Antonio Pereira Rato, arguido do furto. 
Está á iapasigãos do quinas do 2. aidipricio 
“criminal, | 


"+ 


SAHIRAM 
- Francisco da Silva amalho. Prestou fan! 
sao foi solto por alvará do j juizo do 1.º distri- 
“eto criminal. + 
Delfina de Oliveira. Foi abislvids pelo 
Jury o solta poralvará do mesmo juizo. 


o 
o 4f e 
“48 ' o 4 . " 4 E 


PRE E = ol 


ERIFUNSES 
14 


“dpétnio, Cpadal Métis! 
Lena propostas para a sessão de & de feve- 
weiro de 18604 
JULGAMENTO ORDINÁRIO | 
” x. + 10:398--Rolator o conselheiro indies aa 
ta civels da relação do Porto, recorren te n fazenda 


PR at al,recorrido Domingos ; Agusto da Sily à Prei- 
enezes 6 Vasconcellos. 


* 
” 


Esta linha é uma ni ação continua cha- 


pas, Antonio 


| [é orchestra. 


milde pe 


o a 4 , - 
+ id o o > o - 
" ET ==" 0="4 


E 
E “2.4 


mente tenciona auxiliar a Dinamarcanãose- | 


CONEERF 
o 5;760—Relutor q e: O 
o ri s da relação do “Porto, recorrentês Jútstino 


NM 


minister io publico, 
Fa 


ms mu 


“£ "48 
2 É Eca 


FECTSIa 94h 
“melbunal do Commercio 
JULGAMENTO À DEC CAUSAS, PARA d1 DE 


af 


a Eds LAR 
«Maria E viuya—R. noel Cor- 
de 4 ER city A Mu AS 

Fernandes de Torres:& Ca 

“A; José Paschonl Galvão de Mollo==R: Manoel 

José Ferreira Gouveir. 

As Manoel José Monteiro Guimarits BR Bal- 
thazar Lopes: & Filho. 

“A. Joaquim de Scasa Neves=R. José' Paulo do 
Bragança. 
 Cuntestações na fallencia de João Martins Go- 


: ] 


“conmuNIcADOS 


(0) CPA EE que na ferçn. nTeita de Ron pregou em 


Santo Ovidio na festa da Senhora do Liyramento, foi; 
o rev. Antonio da Silva “Torres, e não onbbado de. 


Paços Br andio, como por engano so disso. 


A musica quo houve na festa de 3. Braz, no Col-. 


legio, foi do: snr. Silvestro e não a do snr. 'Cançdo, 
como por engano se disse tambem. , y | 


Lg sd o “Declaração Cs ES A DD AA 
Declaro quo findou, hontem 4 do correntoço 
contracto que. tinha com O emprezario, da compa- 


nhia hespanhola do zaríuela, no “quê dizia Fóspoito 


' Porto E] do fevêrciro de 1864. | 
Tras 74 João Alues Pereira, Canedo, 


E Sar. TO pe 
ola de aV.o obsequio de mandar pablicar no seu 
Gilioiitado jornal a cópia de uma carta quotivo a 
honra de: dirigir no exe =» snr. Bento de Freitas Soa-. 
res, Bop ms ticará summameénte afagenio, o que 6 . 

etc 

— Julio Clã de Furto) aça. 

cyina do o Condo de fevereiro de 1864. 


— 


Pre: mo sor, — ando no » «Jornal do- Polido. a ex- 
tracto da segsão da camara, dos. nys. adaga, do 
dia 27-do 1h ssado, dbateiidho duas interpella- 
ções feitas por v. exca 
como orém, uma delas diz' respeito & minha hu- 
esson, entendi “que devia communi caribe o 
“| men“ pensamento ácerca da intenção com que y.exo. 
| fezo seu importante requerimento. co 

Estou intimam nte convencido de. que foram. 

NS. A ] 
apenas. os seus bons desejos do desenvolvimento da 
instrucção publica'6 da regularidade do ensino o in. 
Ra d'esse procedimento. Porquanto nilo posso 


ginar um outro motivo, que não seja; desfuvora- à 


vel á honra e á dignidade ev. excs 
amor pala prosporidade do ] paiz, em que. nas-. 


cemos, como o amor da fabula, cega-nos muitas vo- 


zes, levando-nos à caminhos escabrosos € intransita-. 
veis Talvez: seja cu uma victima d'esse ncrisolado 
amor da patria, que tai tanto Gafdtériái ós aetba de v. 
[> É Vista 
— Agora podinadarav. exc. algunas informações, 

gobre o objecto da interpellação; potipo-me, porém, a 
esse trabalho, que julgo que a ostas horas estará já 
bem informado; agómento dos o lembrar-lhe que fui 
substituido por quem pos gsuo. às qualidades necessa- 
rias, € tambem que não tenho recebido os ordenados, 
o que, como vv. exe.º muito: bem pabos, nem Eptimpre 
por aqui acontece. | 

Deve estar já cansado de me onvir, e por isso 
resta-me dizer-lhe que considero muito o muito a 
saude de, v. exe.” e que descjo a sua Continuação. 

Villa do Conde 1 de fevereiro de 1864. 

Dev. exe, attento venerador c obrigado—Julio 
Ecenr do Faria Graça. 


(41) 
core cre pese 


O dr. Arnal, medico de Bua Magestade o impera- 
dor, descreveu nos seguintes termos, na «União Me- 


- “a o 


| | dica» os bons cffeitos que obteve do emprego do rios: 


PHATO DE FERRO DE LERAS, doutor em sciencias : 

« À sua fórma liquida que permitte uma abade: 
ção rapida, dá-lhe uma grande vantagem sobre as 
pilulas e sobretudo a pilula prateada, por que esta 
ultima cngana o medico, enfraquece o estomago, 
passa nos intestinos, sem ter sofirido a menor altera- 
cio e transpõe ER. rectum, à maneira dos cor: 
pos estranhos. Não produz nunca as constipações 


| rebeldes que tantas vezes so observam produzidas 


pelo emprego dos outros saes de ferro, e graças sem 
duvida ao phosphoro que contém, produz o apetite 
ao mesmo tempo que favorece a digestão. Final- | 
mente produz quari constantemente excellentes re- 
sultados na dispepsia, na chlorese, na amenor- 
rhea, nas consequencias das hemorrhsgiis, muito 
abundantes ou muito repetidas, nas febres tiphoides 

e fualmento em todas as cireumstancias em que é 
necessario restaurar as forças perdidas ou purificar 


o sangue. Considero-me feliz, em acrescentar ainda 
“| que, mesmo no lymphatismo, é, na minha opinião, 


a: aos preparados iodados » 
489) | 


EXTERIOR 


“Folhas de Pariz de 0 de j janeiro, do Ta 
vre e Bruxellas de 29. 

'O governo inglez logo que teve. Oticia ão 
que as duas potencias allemães recusavam 
conceder à Dinamarca o praso que o governo 
dinamarquez pedira paraconvocaro Rigsraad, 
dirigia-so telegraphicamente á França, á Rus- 
sia , Italia e à Sucei -convidando-as a apoiar 
as intimações formaes enviadas de 1 os 
ás cortes do Berlin e de Vienna, = = 

A Praúça, segando diz o <Timesy, man- 
tem os tractados de. Londres e roconhece 
Christiano IX 'como so o dos ducados, 
mas recusa intervir activa ente, porque uma 
demonstração hostil da sua parte seria: toma- 
da. pela Allemanha 4 conta de am 
passo que à Inglaterra póde intery 
a guerra deixe de serlocal) —— — ——"—— 

Às noticias de Parizidigem que o governo 
russo, comquanto queira ; a fiel observancia do 
tractado de Londres, Eizera ou estava dispos- 
to a fazer uma declaração analoga. | | 
“ Restacsaber so depois «d'isto. o “governo 
iélbz presiste no intento de levar a sua in- 
pr até a Ena filiais activa com q 
Dinamarca. 204 
O que pareco verGnado é que se real- | 


É: 


rá ajudadonem pela Russia nem pela França. 

' Asmnoticias de Berlin dizem que'o princi- 
l|po Frederico Carlos partira no dia 29 para 
Hamburgo, onde o. marechal Wrangel tinha 
o seu quartel general. O corpo de que o prin- 
“cipo toma o commando devia ser concentrado 
no triangulo formado por Kiel, Rendsbow go 
e Neumunster. 

Entre esta ultima pe (em que as for- 
ças austriacas e prussianas se tocam) o Ren- 
dsbourg é que so devia estabelocer o corpo 
austriaco commandado pelo feld-marechal de 
Grablentz. | | 
"Não é só nos “Estállos fccundarios da Al 
lémanha que estes movimentos de tropas: ex- 


citam vivos descontentamentos, pois so asse- |. 


gura que à camara austriaca, ainda que dis, 


posta a votar ao governo à sua ed parte |. 


das despezas da oxecução. fedoral recusará 


| toda a despeza que lhe seja à pedida para a oc- 


cupação em commum do SEQi g pelas duas 


| ; perenes potencias. - | 


“+ Estes factos não são os evioptomas me- 
nos graves da Situação. + | SE des é 
pal VT”. MES o | ; " 3 


no) des ” - +“ 1) Aº » | + ; + ds . 11 


pespachos dos Jjornacs estrangeiros 


PARIZ, 30.— Os comités.do. Croncia;Dal- 


ao snr. “ministro do reino; 


Soares Costa! é “Anfionio Roque, recorrido o N 
a 


Do Sant ido ash 1o=RR Dia ) 
ara sempre ís tropas hêspanholas, que |: 


| corsário « «Alabama» nos cidadãos Americanos. 
|) Tambem declarou M. “Seward n'um des- 


| direito “a intervir nos negocios do Mexico, 
| ainda quando julgue a republica « como o me- 


|] do tres e meio por cento sobre os rendimentos. 


= 


dadas PARTE COMMERCIAL 


14 
pm” 


do, “Movimento don +  Finton enguas! 


griaestão de acegrdo. Agiação 


|: 
“por cl- ! 
ih cisi- 


Cprôvave a rebistoncia ligo 3 ua- 
| para Monterey.” Em: 
End edoceuparagido Luiz. a 
s periódicos de 5. à ARO PRESS R aleançam 


APT dado yatios combates parciaes 


se apoderaram de quatro povoações por a hr- 
te de Bani.. 

O general Santana chegou 4 capital para 
conferenciar com o capitão Vargas. 

O cabecilha Florentino tinha fazilado bar- 
baramente 25 prisioneiros. | 

LONDRES, 30. —IHa noticias do Nova! 
York, que alcançam: a 21 do corrente. up 

Banks declarou sem effeito as leis da Lui- 
siana sobre a escravatura, e decretou a 'no- 
meação de uma nova convenção para exami- 
nar a constituição do Estado, 

- Tambem decretou que as eleições dh 

Luisiana se verifiquem a 22 de fevereiro. . 

Em uma correspondencia diplomatica de 
outubro passado, escrevia o ministro M. Se - 
warda M. Adams, embaixador dos Estados- 
Unidos na Inglaterra, insistindo em fazer esta 
nação responsavel pelos damnos causados pelo 


a. 
o 


| pacho de recente data, que a America não tem 


lhor systema para aquello paiz. 2? À 
| COPENHAGUE 29. — Of governo. pro- 
porá ão Risgraad uma contribuição da guerra 


“PARIZ 31.—-Mr. Seward escrevou a Mr. 
Dayton, representante dos Estados-Unidos 
em-Pariz;queo seu governo está convencidode 
que a fórmare ublicana convé m melhor que 
o imperio * porón que É ota o EO esa 
vir nunca no, “Mexico vo Tg | 
dA “Dinamarca não respondeu. afndad ulti- 
quis arg tp do marechal ri a OTA! 

si sb ist st; 


Jim 
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Pra o ás “Vis 


" “Porto, 5 de e etçã, pr 3 


abebio oiMetads seigolvia nisso ps | 
Peças = 85000 —a prata..: ... . ... 75980 84000 | 
Onças 1 olas— a ouro... . atos 158000 
Ditas mexicanas— à vrO. ....+», 145400. 143500 
Soberanos—a prata, ,.......e “ 22490 45500 
Ouro cerceado —a OUIO. .esrearo 13990 23020 
Patacas hespanhôlas—a ral ata... 8930  &9 
Ditas brazileirast-a pratro..... 8920 &945 
'Ditas, novas (de 28000) valem. co 8880 8920 
Ditas mezicanas— a prata... eee 5 8920. 8940 
Prata em barra— a ouro.,... aii : B1241/,8126!/, 
Cinco “francos — q ouro. 5860, PAS) 

Ei a 


ae, 
Alfandeça do Porto 
Rendimento da alfandega do Porto : | 
do dia 1 a3:de fuveroiro. se. Do. 8º 14:4408295 
Idem no dia d..icccecrcrrareo 64315115 


20:8713410, 


Despachos de exporteção |. | 
I'evereiro 4 

RIO DE JANEIRO—Na barca 'Tamega, A. S. 
Oliveira, 1 caixão com carne de porco; J. “8. M.e 
Silva, 60 barricas com sardinhas; J. L. de Faria, 
1301 68 litros de vinho; A. J. G. Guimarães, 1 cai- 
xão com tamancos. 

IDE 
55,12 litros de vinho; A. A. da Cunha & C.º, 534,24 
litros de vinho; L. D. S. Araujo, 534,24 ditos “de dito; 
M. J. V. de Castro, 10 barris com. sálpicões; J 
Pereira, 10 saccos com feijões; J. 5.5. Santos, 10 
rodas de arcos ds pau e 500 liaças de yimes; A. G-. 


4 lo 


Nogueira, 5 barris com presuntos e 16 ditos com | vencive 


salpicõos; Sandeman & C,*, 534,24 litros de vinho. 

IDEM—Na barca Faria 1. * Castro & Yilho, 
100 voadores de vime. 

- PARA! — Na barca Alfredo, capitão Maia, 2 
saccos ay pilulas, Manocl da Costa, 924,32 litros 
de vin 

RIO GRANDE—Na barca Minerva, E. C. e. 
Leite, 1 caixão com fechaduras. 

LIVERPOOL —No vapor Castilian, G. Gerard, 
8013,6 litros de vinho; Sandeman & Cs, 1068, 48 
ditos. de dito; Viuva Guerra, 13:500 arrobas de figos, 

LONDRES—No vapor Lara, A. d. Pimenta, 2 
caixas com doce; A. J. Shore, 2 caixas com tangeri- 
nas; Hooper Brothers, 1 caixa com doce e 1 dita 
com garrafas de vinho; José Betamio, 28,62 litros de 
vinho; Wanzeller & C.*, 1 caixa com carne de, porco; 
Clode & Baker, 1 caitão com doce; D.M. Feuer- 
heerd Junior & 0.2, 100 caixas com rolhas e 40 bois, 

HAVRE-—No “patacho Alice, J. B. de Castro 
& C. + 63,0 litros de vinho.. 

LONDRES — Na escuna Fortunato, D. M, 
Feuerheerd Junior & GC: 2196,96 litros de vinho. 

BREMEN—Na escuna Caspar, | C. Coverley, . 
14 caixões com peras. 

LONDRES —Ná escuna Fortunato, bao, 40 li: 
tros de vinho. .. 

IDEM—Na escunh Florêntine, DM. dr uor: 
heerd Junior & C.* 2670 barras de chumbo; Marti- 
nez Gassiot & C.* 10684,80 litrss do vinho. e Irapia 

"-PLYMOUTH — Na estuna Alexandro, Silva 
id 16027,20 litros de vinho. + 
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, | Comple eta descarg a 
vt OL CT Uoreiro Mi j 
S MIGUEL —Patacho E rsderico. 
IDEM —Hiate Victor Manoel, 

14 RIGA=P AFA Play a IA TuITE car 
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| Weneros despachados: pela credo da E Bonança (titulos do 6 acções a. 


esitiva oicowad. 
Fevereiro 4 
Salitre—lôS sáecos pd À 
Linho—3 fardos: - há ns! 54 «Sd 
Folha de Flandres — 30, caisas vv) os 
Enxofre—12 gaccos. At Ea 
- Ferro fóriado 60 feixes. | 
RP) ; np oigononsoa sb 67h 


ad 


odnii tal 7 eee ido LB ACAIY 
o Oto Gs - Litr B 

" DESPACHADO PARA DRPÓSITO 
Aguardente, ,eceessercrerenso 4273,00. 
Vimhio E aro alo alea o DR Es ATE 16695, 00 
DS DNSPAGUADO PARA CONSUMO | | 
Vinho maduro .....-. cossceapa “1219, 68 
k Dito verde. IQANEL ES cen '27588,80 

DESPACHADO PARA RIPORTAÇÃO 

& “Vinhos Es 90) . ce ais SG DES OLA 32657,00 | 


bi PR Ls do. ao Lattsg a 


Banco. Commerelal do Eorto 


Resumo do aciiva e passivo do Banco Commer cial 
“do Porto em 30 de janeiro « de 1864 


CO ACTIVO: of 
Esditencia em cofre; emmetal:.. » P6142125942 
Letras descontadas a receber: eras -& pci e 1%, 


Dividendos por pagar 


EM — Na barca Flor da Maia, J. P. Leite, | gustias 


e md 


Dividendos por pagar. corno OS:OTTBI0O Leith— em 26,0 Ox casa Eat; de” BR R - 
ebitos em conta cor Peito! çf AO. c/482:3978400 “Shields para Lisboa. o tz s W 
Fundo de reserva de Bélico 00. + 100:0008000 275: 01/35/07 EE EÇA dê List : er WI AY N i BR O 
BREDA perdas orar cobirragrein DEE 108 Snnapeat 2d | Novp- CRAVO RD rop BRA - 
Jo RGB, 6 8509285 3882 24» Em Granton, o Comet, de Grange-|" 


mouth para Lisboa. 
“Em Hull;o Helena, de Faro. » 
Em Leith, o ee de Sines; co Al- 


a kr osiriiládo E 


a Os directoxes, d+ TA me: “ar. “ma, E eta V. Lop es, reco iménda ás pessoas bem- 
Dalthazar José Martins“ = > FA gã à 1, o Orion, de Shields ni o| . ás mta | infeliz chamada Julia, de 
7 mae, » oJerongmo de, Souza durka ai Porto cam? 28, RO tó jeld 42) annos de idade, filha'de uma familia que 
(TRTTR | : aee ossuiu bens de fort dora 
MWBibeea. es sor 32.45. ai dono em mpôs p tiu bens de fortuna, morá 
Ranco Mercanti orta ense mRO Tp o ns Lisbon na rua do Chptivo n.º 54, n'uma apuásfur: 
Resumo do activo e pasbivo.do Banco Mercankilhda” it Tom à Liverpobl, o-Villa Nova, do Sines. tadada, quejaz prosttada mo leito da dor ema 
Portuense em 30 de sis de 18604 top y. pé Cork, o Incom aravel, de Setubal, H do 
Ur * ACTIVO:, 28. "Em Sliields, o coli isboa. DR ud imiça a eleve eiago aih 
ear Femdiicião metálico... RCE é Jepos Todo Ugo Ki! " Em tro BeRai PR Martin, 
etras descontadas e a receber 389: , B 
Emprestimos sobre penhores, srs -256:9158800]" ISA E entao di isbos, coma tripula q Sin Ger 201 rã- 
Moveis e “utensilios, “crus carentes Do 94 ER Elsinore o Wassily, do TR ê aro) 
DE ao governo Podem obras duo 84:1083745 Porto, com avaria causada lap gelo. - Charense. 
Apolices em ser ....imesereseroro 1529008000] 28 RS os Wulhálddas Adrians, | 4 s vs dois da Companhia Gero! 
Acções do Banco da ultima emissão 1687 485700 BC “Bracharense são covidados a reunitém- 
tomadas por conta IR PE “2008000 20 de janeiro Do Caráif: o TASALHE o Sylph; ambos b se em assemblês CNA no dia 11 do vor- 
adiios diGraRs di o E 934 + Be rom à, | rente mez, pelos'3 horas da tarda, no €s= 
reditos ONO ch ve + ON f , ; 
pisa 126 9 “pve para Lisboa. toriptorio da mesma companhia, para lhes 
Reis. co creio fe 26 de j janeiro Do Alaborougi o ,9 Resolution, para Lis- ser 15 de jo ap eleita 
st! 199 Ed 7 . Ms) sy ESTPoR pr b POP staos qu o Nas E E e janeiro de 
| Capital actual o po E pebre . 1.800:0005000]» 8d De Lond Degas” e ro fi 08 “Om fevereiro de 1864. 
O ASA depositante vipos: of nado 8 s Janeiro. e Londres, o Antine, para o Porto. “4 Em 0 presidente da meza, 
Obrigações do Banco a paso. ares ) 5) RN —— Ro inhOs id 
Notgo em cirealação. ss see re vooo  AIOTAEODO "LIVERPOOL, 38 do janeiro =Cáogam para raneisco de Campos de Axevedo SAT 


8685000] Lisboa : Finland, 08 24 Jato criaçao para | 
5:6735000| Vanaro, Robert Twrentyman, Mina, Flore Louisa, 
“100: 0003000 No Union e a aç e para o Porto, o Boa 
ova. 
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Campá anhia Portuense 


Juros d'apolices vencidos e por pagar 


de Mumi- 


Fundo de reserva 
Reserva para garantia de creditos du- 


da dim Rod a remei a Tem” , 


VÍdORO Rea apra eo jo e e “88195435 RE | si . 1 
Ganhos perdas. .....1». Dener 96268848] O Gaito pero do d Graz 
Ra -——— — “elegrar api ÃO.c nvi Jados | os snrs, accionistas desta 
[3 j Reis. alone des vao | 3450.0895368| [ — Digo W associação c S apiania ER am a 
| a EE: : tdggedapea re geral, no edifício da Bolsa, na quinta-foira 
fevereiro, doa Moran Ponhso, fá : Não entr "o 18 do corrente, «pelo. meio. dia, | para lhe ser 
—. Os gerentes. 1 Ri E Fo presento a resposta « da'exc.”a camara mu- 
— Cornelio Steur aa] LIVER fronRa E mis nicipal á commissão nomeada pela assem- 
E Ar Gomes de vin led EP é GM Eae 7 ; E e ge |blêa geral: q relatorio o proposta dO enge- 
se is | TO ES per Joheico d à. fabr brica. do | AZ de Lisboa, e e outra 
ns 8 4 da ATA 2 (do, SAL to, sigo, SA Por o de 1864. 
- a en a = o E Es Os dos as isidênte, 
N AME E me TAS sf 
Bolsa do Madrid, em 1 de ERRO yr cento] | ot ade “Just ino É erreira AP Basto. 


emaraiado 51,70 —8 em La feverico= A o 47, il 
a de pie vereiro—u por cento 
francez 66,05—4 1) O EAST le ga 
Bolsa de lies 
lidados 90 1/4, à 903/p. 


tus ás E ati É (465) 


Ra úigo de mor tags ss canis sai OO 
“Codigo de a Sociedade do Palacio de Crystal 
Ob +b eia Portuense 


gi lecção completa de denições leis, regras 
nã Gde paia “convida os" snts, e À 


[Emis pj 
— amar e ser. mada. nt ra 1 


PARTE MARITIMA 


«+» 


RETRO er. calisarem até 80 dia 25 do correntê 

RUTto vide LONARAMIO re de ic SEGUIDO DO ; E dA Lo é 
N'eato dia, não entrou nem sabiu pipa, - CODIGO P PENAL DE AMOR: sa o corar 5 sos 000 réis mn cr 
alguma. : RE EETA: é se |: EDE VARIAS OUTRAS PEÇÁS go o aaa os 2ES FE<. D$00 til SR pra “as 


MESMO OBJECT 
Go na Para este efeito par abérto'o escri= 


a «ENDO. SE esgotado os 8 os 8: 000 exemplares da-1. a ptório n “edificio “da Bolsa, . todos | os dias 
is, des de as 9 borás * da da manha ato és 


ke 11 HORAS DA MANHÃ 
Fica fóra da barra: - 
: Barcas Laura, “To G Schmath e Gidisêmas; 
“ Brigues Da Caput, Lucy e Susan Grég. 
Patâvhio Prosper. | E 
Escunas Olto ce Memento. | | 
Hintes Senhora do. Carmo, Duarte 1º o à Edir 
1.º, Julio 3.º, Oliveira 2.º Eu caRina.é = Tt SA 
Um. ealfique. 
Vento N. (fresco) e omar. um taúito agitado. 
— memos 
Movimento maritimo de diversos 
7 portos do reino 


* Setubal29 de fevereiro. 
ESTRADAS | 1 
LISBOA =Barca belg. Victorine. 
DUNK ERQUE Escuna fr. Schwerdssft. - 
LISBOA —Bateira Providencia. 
Não sahiu embarcação alguma. * 
gáem 30 
ENTRADAS 
ST. VALERY— Escuna fr. Jeanne, de Are, 
PALMA -—Barca norueg. Weisth. 
SANIDAS 
AYAMONTE-— Falucho hesp. Senhora das An- 


“edição d'esta obra, a 2.º edição, mais correcta e ule eis, 
renais acaba de sahir dos. prelos do gar. Ma- 3 “da tarde. “00 vh350%q GE Up E 


|noel José Rêreira, editor. e Porto; 5 do overeiro de 1864. 
o. o À : O q VÊNDE: SE mt 1 Bois Ea ? Os NC : 
: o Porto — Typographia do editor, rua de AAA 1 co Pii 

Pedro, 98 a 102; tirania vd o snr, D. Ignacio Ê Nba Allen, q Dessa, 


Corrêa, rua de Bellomonte, 5 c 4; na livraria do | -- 
sor. Cruz Coutinho; aos Caldeireiros ; na livraria do Amtonto J osé do. ascimento À E do. 
& ARTE RARO Eos OS * 4468) 


sor. José Gonçalves da Silva Guimarães, aos Cal- - 
«50 Ph 
Guarda-livros 


deireiros, 28 e 30, e. “no armazem de papel flo gnr. 
Xavier Delgado aos-Caldeireiros, 5; e9. 
Em Lisboa — Em isa, a cora José | 
Bordallo, rua Augusta, 240 26. ds 
im Bragá — Em casa dá” tar UGCrmaho a rar individuo com prálica de commereio 
quim Barreto, rua do' Souto, 2: o escripluração, simples, mikta ou do- 
Em Lamego — Em casa do gnr. José Cardoso, brada, que falla” e escreve 0 francez e in- 
rua de 8, Francisco, 49 e dá. glez, oflerece-se' para quolquer casa eom- 
|mercial ou reparlição;, quem precisar queira 
lindicar sua, morada em carta fechada. no 
escriptorio . deste jornal, com 8s iníciacs 
Junior | Es Po Cy si bos rel (667), 


“No Brazil — Em Per HâmibuboRo E mi ensa do 
snr. José Joaquim Lima Bairão, rua dCrus, 18. 

ERDEU-SE uti art nodia 4 do cor- 

“rente, pelo meio d ia, com direcção ao 


= Ra o - 
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Preço 240 réis - sai “(381 


Poesias de J-Pinto Ribeita 


à Ai E FLORES, 8 e 
COROAS FLUCTUANTES, 2. 


b es Bo É arte 


IDEM—Falúcho hesp. Bella Amalia. 
IDEM—Falucho hesp. S. Caetano, 
Ee a 


> edição, 20016 | IP 


A” venda na loja de d. da bu rua das Hortas. n.º snr. Padre Manoel Antonio Gatta, em Ma- 
(254) |hado Sorda: quem a achasse pólo entre- 
gal-a na rua de Santo Eloy n.º 51, ao sor. 
Joaquim José de. Araujo Lima, e receberá 
folviçaras se entregar o metal que tem dentro. 


136. 
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ILHA OHRISTINA-Pal besp. N In- Essas ars] 
E LA LINDOS ROMANCES ENCADERNADOS 4 200 


- REIS O VOLUME 


el. 
LISBOA—Cabique Sunta Rita. 


— FAHIDAS. 


HUELVA—Falucho hesp. Virgem das Dolores, E 169 
in A ia dedica” ) e pgenDene -SE na rua dos Caldeivos n. e ti) | | ( ) 
IDE iate Santo Antonio e Almas. — 

ss HONRA E TRABALHO ou JOANNINHA “Compra de Ada e= 


e 


1 vol. em 12. 
CATECHISMOS DAS DIOCESES DE COIM- 
RA, VIZEU, LAMEGO, BRAGANÇA E BEJA, 
( 10 catechismo. ueno,-4.2-edição custa um vintem > 
ARITHMETICA DA INFANCIA, 4.º edição. 
GRAMMATICA DA INFANCIA. 
— — GEOGRAPHIA DA INFANCIA, | 
| *> Vendem-se: ;no Porto nas lojas. de livros do M."e 
| pe e do snr.-Gruz Coutinho ; em Lishoa ha do 
ar, Lavado, DR RAT us 8 a | 
Raio au 28), 


viasha do Casíelio 2? de fevereiro 
N'estc dia não entrou nem sabiu a 
alguma. 


NA! Feira de S Bento n.º "38, comprai 


ções. do jeto Banco Hypothe 
rio, et à pad” O réis” de es por ETA 
noção. a! . “a 88 (466) 


-- 
— Ena = 


Idem 304" 
N'estes dias não entrou nem sahiu embarcação! 


alguma. 
, aa e o 


movimento maritimo estrangeiro 
com AS ic a portos de gu 


-- — 


SE Um” traquitana em 
Pa uso e por preço com- 


Rua sda rota n.º Sig Beth 


NTRADAS! Do “e 


— - de janeiro Em Dea; o Promotheus, de E Faro paral. 


- A o dra é . o. 
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a | ” ns e! < E E a 
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> Va. '! ná 4 
: * Boletim dos preços correntes” “de fundos 7 cr ; | juro, acções de bancos e SEER R 
Ê. "e do'curso dos cambios na semana ai enr30 de É de 1864 SAMBA UI TOS 
À STORM 4º ME al Ea b) MET or RA ou CU ds 
Capo E o CENA en-oe-miobnpeo 42 tRANO 
= f Pa 
. - Vê dd CE! Fur O 
y AE ões | SER | EE + DD À DE SPL 2 Vo 
o A ÃO DAS AO ES 24 “atotalidade q 
E DESIGN! Ç Ç | aa mia B Lidia io pago 
8 z + RECTA mt : 
* DANCOS - Rad 
ortugal (titulos de cinco ACÇÕES). «eve co vtd x 
É Portugal (tos BONOURA...... a “4 ad; Ea iat de T6A 1 
pi o DAR a oro sã É ei Naa É estre de 1803 
jão do N to... ed o o» agÍ ..... ecc sas A 
COMPANHIAS — t E RR na 


Lezirias do 'Fejo e Sado. ..... onda 


De Seguros Fidelidade 


De esa Aa PORLONA . . Jemeo “ É 
uros Carantia?....ccsccesos coeso vo a 
Dá std Equidade. esse ccrsmros ads o adro iomiiina 233000 Até o xira de 
Dê Fiação e 'Leecidos Lishonense. « «emu ss cemetos aro ql 985000 jAnno e ceriraça fa > 
De Fiação e Tecidos de"Poxr Novas. o sai) | o “24 708000 Anno-de, 1862 Ea! 
De Lanifícios do Campo ágeis Dos ojnioio q clavio digo tosqi ia Anno de 1856. «us 
“De-Algodões de Xabrogas. ..cerereremeemeaas 000 | Anno de fo a 
De Lanificios de Areutella. UA Dá as a. qro eU aa! a = 943000] pita 
Lisboiênso de Tlliminaçãoa Gaz....s . cce [17495500 e “05000 |2esomestro de 1803 
Portuense de Iluminação q rue seas ICE RO 0 | 00) - 254000 //2.ºsemestrede 1857 04 
Idem Idem Beneficiarias......cccvsoed cedro, Quas 1 T 
ice de Iluminação a Gaz, .. ..0..5- Le semestre do sia 
naés de Azambuja... bh. 0. 20% pe a]o || Lº semestre. 

E ercantil (Giinitiadh jurogarantido 7 pse.)| pe PRIVO Até 91 de março de 1863 
Luzitania de Navegação a Vapor... .s ASF a paper o b655000 Lo dpelir a 1863) 
Dos Vapores do Dojo. 2. pnnina bro dora am A A 
De Carrusigens Omnibus......... “bg esti A 513 Antó de 1 q” 
De Carritagens Lisbonenses.. «iceec. coco is oia + 98500 |Anno de 1862 = 
'De Papel de Alemquer. . Peso deavarananes A -3- |Anno de 1861 | 
Perseverança... vid voc. a pm ob dim Pe io Anno de 1862 
| Real dos Caminhos de Gio Portiiruide Hb ob = Bm |2:º semestre de 1803! 
Idem, idem, obrigações, juro de 3 por cento... - cedo oo]? ERRvLRAMO! de sau 
Companhia de lanifícios portu;suezes?......:.| 
Lishonense de moinhos & VAPÓF...ecereoo Auno do a8ca, + 
gua cha cuco cpatsfias gua cida queen! Es ea 
Ê Papeis de credito publico + [Eu çO, dos cambios E pr 
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Rad ga do Por noi ó ma É , AGO 1. is paço jah Gts Ea ad 
pratos de divida paia sand do me o | Inscripções do reontamento do Bipor cento (juro pagoto o EPP tm NE gone da PRE v.,. [Dor 1H000RG 4. Rd] dora 4 
e a recebera mn ana cansam ro do Rd até fim do 1.º semestre de 1862) «uu ccceecreees DS aa 8 | Londres , sara neano, E DE) Toe JO IÊ ? é pa q 

Condes uca se. . . mereneneseneo e o 8 tebia! o Ve PXLIY eine mas a, 
Creitos diversos. ta mat Te 694: Pára god Tnseripções co eonpen ( tagrto PUSIA do inda dg | Paris oo e nvos domo «e 100, 2dei do | Po tros frangos pro a 
e pi f ; 4 i vel - dé , , del - y ; pão 4 “Hamburgo «sw "+ o. 3. mos de | rol 000 TÓS ce a pe, ea r; T 
1847, ossec beva mo ne co oc cesão ee Grs soa " R e. ends 4 Genova... JaDU od E E À a m. a » TORA ope esta * o E 8: 
a : . eno Mescreraso 4 m. o » r .. À 
Cano pe dh são da Detboma B51018810] TITULOS DÊ DIVIDA PUBLICA sia UR CCD ERROS SSD ML ode RR a 
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1 cen. PASSIVO: cur] 'B Ditos das tres oper:sções. o co AES bo 56! srobesádo vo 10) 13 Cadiz..... .. co dd - a: ara vo (ii Abd gn.) o! e h | 
Capital actual do Banço fab a Pepe k 0008 Papel-moei... 12050145 0ubr, é Dito aid 22 o 24 o ga “ad Do cu. » 8: dy odio icons az TA 
Diversos depositantes,, arame 11« ; DOG:48T 319 |. Eos 0] and 


Notas em “circulação. ....ccsces ses - 244:000,5000 
Amortisação dós/é emprestimos para a o 4 
mova alfandega. ..cerse crase oo» NAO; 2585328 


m 30 de jairo! do 1EGá 1864 — SO: syndico, l'rancisco de 
de Lisboa n.º Zá de 3 de Leveravia de; Isv4. 


e a at, e 
Casa das. scusdes SET - mara. dos corretoros-da- praça commorcial. do “Lisboad 
Paula Gavazão. — O sictotario », João Eduardo da Silva. so serasa (Diario de 


E a rua da Alegria n.º 8 
et l vende-se um rico pianno no- 
tda vo de author afamado. 

o E (580). | 


Nº rua dos Inglezes n.º 82, 
* ha para vender uma por-, 


ção de barris servidos a oleo de petroleum 
refinado, muito em conta. (441) 


Fº! Deus servido chamar á'sua divina pro- 
sença à alma da snr.* D. Claudin en 
dida de Belem e Silva, por cuja alma se 
tem de resar os responsos de sepultura 
hoje, 5 do corrente, ás Ave-Marias, na 
igreja dos Terceiros de Nossa Senhora do 
Carmo — Antonio José Barbosa e Silva, An- 
tonio José Barbosa e Silva Junior, José Joa- 
quim da Silva Guimarães, Jeronymo de Sou- 
za Guimarães e Wenceslau de Souza Gui- 
marãos, marido, filho, irmão e sobrinhos da 
fallecida, rogam aos seus amigos o obsequio 
de sua assistencia a este religioso acto, € 

pedemvesculpa de cumprimentos. |. 
] | (461) 


% 2 a BA 
Aga . : 


CAIXA FILIAL | 
DO LONDON & BRAZILIAN BANK LIMITE 


o 
- 


0 RUA DOS INGLEZES N.º 66 | 
Grande CAPITAL DO BANCO LB. 1.800:000 — PAGO LB. 520:000 
ESTE BANCO CONTINUA A FAZER TODA A ESPECIE DE OPERAÇÕES BANCAES | emp novo Sado dão nú SS Lao 


S 
j º l ] E ' - ” 
SACÇA OU TOMA LETRAS DE CAMBIO SOBRE AS PRAÇAS k mento das phlysicas, escrophulas, rachi- 
tismo, e em geral em todas as doenças em 


VENDEM 
túdio 
26, Nua Lamariias, Paris 


E todas Pharmacias de todos os PAIZES. 


“Deposito no Porto, pharmacia de Miguel José de 
- (950) 


“4 Souza Ferreira, rua da Bainharia n.º 79. 


a, 


2 LA = NÃ So RO DER A ae E ed DA A 
JSE' Cardozo Coutinho de Madureira, na 
impossibilidade de agradecera todos os! 


ll q exe. sprs. que lhe prestaram 0 . DE | E 

dislincto obsequio do assistir ao officio de Londres Lisboa ques nutrição é deliciente, vende-se na phar- 
sepultura que na igreja da Sanlissima Trin- Pariz Pernambuco Fe raujo, praça de D. Pedro, 191. Para 
dade teve lugar na noute de 21 de janeiro, - MHamburgo Rio de Janeiro as pharmacias o drogarias tem abatimento. 
em suílragio da alma de sua presada esposa Madrid Etio Grande do Sul (499). 


O use Em tao 
, - 


D. angaico de Faria Coutinho agrndane por AR e RT ET 
esto mudo, protestando a todos seu elerno IRS OPE PAS TA 
| E 
E 


reconhecimento. (490) 


ps emprestimos, desconta letras de cambio ou da terra e opéra transferencias de fundos, 
etc. * : 
“Abre contas correntes, abonando juros e honrando cheques ou ordens. 


| Recebo Ginhetio Em deposito por praso determinado e juro convencionado. O a de VAUQUELIN . 
VESTE Já cartas de credito, etc, etc, etc. (141) Eqoli, CD À) PIIRNACEUTICO-CINICO, 
A TUTELAR | ES SERA Prepyracois Conhecidas dosdo 
” o o EI ETA E 4 Muitos snnos, prescriptas e recoi- 
| ee rca Rara SIRER ticos de Paris, pára a cura das 
Qui Magestado a rainha de Hospanha, para O O eee j Pri NRO (icos de Paris, paro a cura das | 
celebrar em 93 do proximo passa 00 Ro | RT PESERENR ES Sonda Cespe ipiimaçoés; dos Maca ricMdon, 
dia natalício do principe de Asturias, de A: SAM. o À Va | PR RUE tm % E fluxo, Grippa, Coquelucla, 
5:000 pezos que deu para obras pias, appli- ide da o, dd LTD AD O AAA NÃ À | pa E eia te çotos rt MAS 
cou 1:500 pezos para dez subscripções na E tcdaimi ET e = s VE Em. PARIZ: 
Companhia Tutelar, em cabeça e favor de o Do D PO GG! MH Pharmacia DESLAURIERS, 
dez meninos que tivessem a mesma idade E is A bs 31, RUA DE CLENY. 
do principe. Re TA ey DR AT iNTÃS  BAEPECERTO PR E TEN RES A = EI EE REEN A ] No PORTO, Miguel de Souza Porreira. 

E” a terceira ou mais vezes em que a CURAR DG Ad PO RH: RS A | 
rainha D. Isabel se lembra da. Companhia a ED eia DES IATE A TOA À CR nO pç ERROS Ce cn da a A dot Rondo Deca uai Buiohatia À feel Joe 
Tutelar cm semelhantes actos beneficentes. “BN NECIAGSSEME: h PRNQUEGOPATILE NQuAS | TAS “(Mm 

(Extrabido de «La Epoca» de 5 PD se NEVRALGIAS: ENGHAC PEÇAS ESPIAMLAS; té. ] — Fac | 

Os subiinspectores, | EEE A So Lda ES a * 

Feliz Fernandes de Torres hd “> DEPOSITO CENTRAL E : INCIPAT NOR o a? | ALBU NS É | 

Alfredo Allen. . ie AÇO) À aca ha ame RR “pois PR ONE ei a do o | mM 
Aro dim o | Phsode MIGUEL JOSÉ ve SOUZA FERREIRA PHOTOGRAPHIAS 

Arrematação de | di e Moves | rua da Bainhavia, nº 77 € 0 are am O armazem de pianos ce musica de José 
E o dia 20 do corrente fevereiro, ás 10] Eae pedrada SS ag (857)14 de Mello Abreu, rua de D. Pedro n.º 

horas da manhã, no tribunal da rua do. O ; [é AMITIRAM & | 14,acaba de receber-se um grande e variado 
Almada n.º 335, se ba-de proceder à arre- | sortimento de albuns para vender desde 500 


Es ? * réis até 138500 réis. 


- RO a: “h = —ooI TI ———— — a á 
res, lojas, armazem e aguas-furtadas, sita q > Um E ano ESC Rd 4 ls ' Recebeu se tambem uma collecção va- 
na rua dos Banhos n.º 31 e 33, com frenta: Ss TEE EzEo É EREREI Ng S riada de vistas photographicas de cidados, 
para Cima do Muro n.º 178 e 479, e bem O SE Es E EséE o EESEs E villas e monumentos do reino, assim como 
assim de varios moveise roupas, tudo por pan ES E85 Caia q S60ng | tambem vistas de stercoscopo e retratos de 
deliberação do conselho de. familia no in-. pol p= Ss Es.s E cESSE s : | dillerentes personagens. (345) 

ad , ba tio cão ob j a — qo 4 pa | 
ventario a que se procede por fallecimento < as 8 Ê Ss sê Ses os 
de D. Anna Alves das Neves, de que é escri- Ú Es seu S ERRA = SE> cú Es | PIANO 
vão Silva Guimarães. A propriedade está OM sã GEo goÊsais Disis g | 
louvada em 1:6008000 réis, livres de pensão O 15 ava FEsags SE “e E É ps de Son a da 
e dominio. 2) ” E Zo SEScãa cr. BSH. É. campos de Cedofeita) vende- 
a cana RS ÃO RR mM << € o 5 q ão SEsgê=sa SS USA E | | se um piano quasi novo, de pare- 

Leilão da cavalios Õ tr À La SE |] SeTs 8 So ES a de, pau preto, fabricante Bord. 
a Ro PRB va E o —S ças 55” Boni LCágS..GaR | Preço 38 libras, (259) 
- “tar : o 41th o Mo 5,4 Bs ED eo O q a cão re | 
EGUNDA-FEIRA 8 de fevereiro, ás O- - o tUEOS Du NO CSS RO o 
J nhã, tem de fazer-se leilão de O EosdsêS bSitss msgs CH | sá 
N z 1 K Lá) de co + Ta = . O «o O Gem E NAPOLEÃO 
dous cavellos de muito corpo, proprios para O a < SEE ans ars ASVSgo | 
trem, que serão arrematados a Ta Ho É - cospsESa ESSosb EnaS E | FABRICA DE LUVAS 
das P d «| S Eu $5S3c35s 2,SEE4 SEO da l 
no largo do Poço das falas, RR SEE: SUS ssES ESSSIE Sapos ta q se 
o - ET : .m <4ss Todas, oca ao 
alveitar Luiz. Dias Brandão. (GS) 262 sssisLas SqfiscasssssiÊs José Maria Rodrigues Eambs 
1 Res da Silva Rosa, solteira, de maior A “Sm êss Do St E38 Eae) so Su TALHADAS POR MACHINA - 
. * q —— > 5 po “q pu) & “sa ta Rm fam) O) ep r , 
idade, do lugar de Espozade de Cima, q55D EagSiitã oqresisadisg RUA DE SANTO ANTONIO N.º 176 
freguezia de S. Thiago de Costoias, cons- ZhO Fossad. Sloan SERSÊ <E às, SAO sd SR Rd 
tando-lhe que José Martins de Oliveira, vinvo,| . | fa E SABaSs A So 25ãs SES és E sus PORTO 
do mesmo lugar e freguezia, tem feito alguns Co o oSEÊS,5o EREoES ASESSES eg 5 (4053) 
contractos em nome d'ella aununciante, com | . DR Sta virasa a Eae Es DES guSags. ETA SH, AEE TE qi a AS DT po AT 
eloa 1 n o . a am isa A mad as Ep — 
uma procuração subrepticia, vem por este mo- Os 0. SSSESE ES o EEE | 
do declarar que ella annunciante o não autho- <! Se e o RGE o Shao o E BEREA, Ssã 
risou como procurador nem assignou docu- (a ul E E Ea 8 OSS ani oAE =eali = EMA-- 
monto algum por onde tal conste, sendo por O n 's E Ss EDU SELECTED oESS ie 
isso todos os contractos feitor pole mento de = & ssa s isgprocssTss SS SÊS Rua das Flores n.º 45 a 51 
j rotestando usar de todos os SEEpaslIoagadsa seas : E 
nenhum efeito, Pr SS BSS cÊsTo, nas odk ECEBEU gorgorões e glacés pretos mo- 
] tra o author de tal procedi - a GLAGÃS Qn3SSTus é 
t | (418) SOS ESSAS nas TT” qua dernos e metro do largo ; ericos pa- 
mento. | — El ;55% = Ja SEC CSS SH E SS ná Es letots de casemira e de velludo para senhora. 
49 E o SIS «É pe a sa Ebnio CIO e 8 sa or 
e ss es = ms “ a po — Pd E) 4435 
M. J. Pereira Vianna x SSSsESsisaissisedziico Sea (4435) 
CO URCNÃO AD mM o BS CAS E8Se 9 aaSEE Us A fabrica de DOMINGOS 


FRANCISCO CARNEIRO, 


rua da Boa Vista n.º 200, continúa a ha- 
ver nobrezas pretas e glacés mui lustrosas 6 
de superior qualidade, e sedinhas de córes 
para vestidos de senhora, setins pretos e de 
córes e velludos,tafetise mobrezas para opas, 
varias fazendas de algodão, cotins, riscados, 
e tudo por preços commodos. (256). 


POMADA ANTI- | 


308, Rua de Santa Catharina, 505 


(20) 


Casa para alugar | (ad RO 
PRAÇA DE D. PEDRO N.º 25 |. XAND: ai O el) re ta O) 
O segundo e terceiro andar e aguas-furta- dates ho T: GI é O R G ES sed aba | 
das d'esta casa, com commodos para BSS fe dna Ras lh E date 

agencia de commissões. (346) RIMAULT E C%, pharnia 


a a 


, 4 e 1 p 6+ 1 us k- o . E : dg * Jud 
! ED o a: a us 8.4 MAOS ais? VAR Rs TE O 5 Eee TRY VET Em E, 
= , à Sao , - 1, , ê a RR NA Debi, Mg “ 
, “ - - 5a + . by" . e 4 
» “ js Ee ser s o" x ! 1 ; a ss E E 4 Ds ot 
: ) ; £ aos, + ; ] E E . 4 Fed: pra => 
, ct RSA Re E EO VR Led pra | ; a. ) 
25" Se PP V-s A Ss f zo * avr a 4 ria 4 Ê 
a E 


Preparado por G ceuticos dê S. A. 1, O principe Napoleão, 


o . - AR vo agho : ; 

Accões do novo Banco Aliança dE, TOSSE “Ra | Da E E OPHTALMICA 
OMPRAM-SE e vendem-se na rua dos In- agr deem e E Phtisica polmonar “CE má E ORA RANRÃG de | 
glezes n.º 36. Estad BI) E pb ie a | laio | 
———————————— - PLEURESIA NDE-SE na drogaria de Sequeira, rua 
| Acções de todos 0s bancos ê COQUELVORE a ra O na da Bainharia n.º 64, em frente da Ponte 
inseripções | | sanemas EE st (180) 

TIpÇÕES — de E POIS “oo 2 ANBINAS o 


cw AMYGDALITES | ni 
sn " “arroz | 
TOSSE CHRONICA Eca ONTINUAM á venda na rua de Santo an 


aco “ol CRRARIE so ido da posa do 1 |Os acreditados sabon 6 de 
MERANEa a vimlitas ni IHGA dad de eles de pó de 


Feira 


Acções da Companhia | | 


PORTES CONSTIPAÇÕES 
o pude di OP SEAR . 
; —“IRRITAÇÕES 


DOS BRONCHOS E D 


O PEITO. 
dad Sevy , mao o A "oe — ROUQUIDÃO mao tonio n.º 181, 1.º andar. 

Ce é sadio 2 à Dm 8 ms ag 4 E” ti 4 4 : ] : . 

| dos Vinhos AA CNM q AE Legis 1] BRO Preço 60 réis cada um e por duzia tem 


abatimento. (23). 


df PROMPTA ACÇÃO SEDATIVA 


QUOMPRAM-SE na rua do 8. João n+ 116.) À € 
| TP “pl |=:. 


Attenção 


(QRELATINA para vinhós a 500 réis o kilo- 
gramma. | 
(440) | 


A E. Urpia, rua dos Inglezes 03º:71, 
* compra e vende insoripções de assen- 
tamento e de coupons, acções dos bancos 
e apolices do Banco Mercantil, e compra E AR x ; 
coupons a vencerem no 1.º e 2.º semestre | A aii | 
do corrente anno. (415) Be ar | XAROPE 

DE CASCAS DE LARANJAS AMARGA 


de J. P LAROZE, Chimico, 


PHANRMACEUTICO DA ESCOLA SUPERIOR DS PARIS. 


Este xarope, regularisando as funcções do estomago c intestinos, destroc essas indisposições | É 
proteiformes, e faz abortar as molestias de que são indícios precursores. Medicos e doentes tem 
reconhecido que restabelece as indigestões, fazendo desapparecer os pesos de estomago, que calma 
as enxaquecas, espasmos, e caimbras, que são resultado de digestões penosas. Seu gosto agradavel | 
ca facilidade com que sc suporta, o tem feito adoptar como especifico infallivel das doenças ner- ||. 
vosas, gastritis, gastralgias, colicas de estomago e de entranhas, palpitações, dores de coração, »| 
vomitos nervosos; sua acção sobre as funcções assimiladoras é tal, que ,os medicos mais ilustres o | R 
tem adoptado por restipiente real dos dous primeiros agentes therapeuticos : O lodureto de Potassa | 
e o Proto-lodureto de Mrro: tendo observado que debaixo de sua influencia, o primeiro perde sua 


acção i 


Rua de Bellomonte n.º 60. 


Praça de D. Pedro, 106 


ENDE-SE gelatina para clarificar vinhos, 
assim como outros artigos para o mesmo 
. (296) 


NOVO THESOURO DA SAUDE te 


| ESCOVA ELEGTRO-MAGNETICA 


no pouron Ti, DUMONT, DE PARIS 


ao de 


Ss! 


Sabão e stearina 
DA FABRICA DO VISCONDE DA JUNQUEIRA 


Deposito no largo de S. Domingos n.º 81 


Esta escova, de uma forma tao simples 
como graciosa, nao exige nem despesas, 
nem medicamentos para produzir, à von- 
tade dos que d'ella usao, seos mais felizes 
elfeitos. Unica em suas combinaçoes, im- 
porta nao confundir a” Escova electro-ma- 
gnetica, cam nenhuma outra escova ou 
apparelho destinado à applicaçao da elec- 
tricidade nas doenças; cura das dores ner= 
vosas, dos rheumatismos, la gota, a faa- 
queza dosmembros, as doenças dos pulmnoes, 
do estomago, dos rins, elc., 84, rue Ro- 
chechouart, OU NO DÉPOSITO GERAL, BOULE- 
VARD DU PRINCE EUGÊNE, 18, PARIS; PARA 
O PORTUGAL E SUAS COLONIAS; DE- | 
POSITO CENTRAL, EM CAZA DO 1LLº* 
Ser MIGUEL DE SOUZA FERREIRA, 
PHARMACEUTICO, RUA DA BAINHA- 
RIA, Nº 79, NO PORTO. o 4 


Imperial e o mescla a 196 por kil. 
Sabão amarello a 155 idem. 

À stearina a 190 por pacote. 
Faz-so um desconto de 5 por cento na 
venda da caixa de 60 Kil. de sabão e na venda 
de 32 pacotes de stearina. * (24) 


Para liquidação 
à fobia A. Redpath, no largo de S. Do- 


mingos n.º 74, 1.º andar, vende flor de 
enxofre de boa qualidade. (285) 


Iluminação a gaz 

RuadosInglezesn.'S2 | 
CABA de receber de Lon- 
dres lustres de crystal 
de uma até oito luzes, para gaz, e gaz li- 
quido, ditos de metal, candieiros de meza 
e parede de todos os gostos, ditos para na- 
vios e tudo o mais que pertence á, ilumi- | 
nação à gaz. (281) 


irritante, € o segundo seu cffeito adstringente. 


|Ê) yaROPE DEPURATIVO 


De “cascas de laranjas amargas com Iodureto 
de potassa. 

O iodurcto de potassa, administrado em solução ou 
| debaixo da forma solida, causa ao doente uma grande 
repugnancia, ou determina accidentes que o forção & 
renunciar a esta medicação eficaz. 

Unido porém no Xarope de cascas de laranjas, elle naô 
causa nem gastralgias, nem perturbação do estomago € 
“intestinos, € graças a este salvaguarda, os tratamentos 
depurativos são continuados sem interrupção, nas uffec- 
ções escrofulosas, fuberculosas, cancerosas e nas secunda- 
rias e ferciarias, mesmo reumalhismaes, nas quaes elle 
60 mais seguro especifico. A dose está definida de tal io 

maneira que o inbdico pode varial-a a sua vontade : uffecções escrofulosas e rachitismo : 
O frasco: 4 fr. 50 c. O frasco: 4 fr. 50 o. 


Os Xaropes de J,-P. LAROZE estão sempre em frascos especiaes (nunça em meias. 
; garrafas nem em frascos redondos). 
Expedições: em casa J.-P. LAROZE, rue des Lions- aint-Paul, 2, Paris, 


XAROPE FERRUGINOSO 


De cascas de laranjas amargas com proto- 
iodureto de ferro. 


A associação do sal ferro ao Xarope de cascas de 
laranjas é tanto mais racional quanto que este xa- 
rope, empregado só, para estimular o apetite, activa 
a secreção do sucço gastrico, e por fim regularisa 
us funcções abdominacs, neutraliza os mãos cffeitos | E 
dos ferruginosos e dos ioduretos (peso de cabeça, | R 
prisao do ventre, dores épigastricas) em quanto que 
fucilita sua absorpção. Dissolvido no Xarope, elle se 
toma e se supporta facilmente, por achar-se no es- 
tado puro mais assimilavel; e assim pode continuar- 
se a cura da pallidez, corvimentos brancos, anemia, 


(856) | 


Não está tão caro como se inculca| 


A rua de S. João n.º 34 continúa a ven-|. 
der-se milho em bom estado a 540 rs. 
o alqueire em porções de 1:000 alquoires 


para cima. 
Ainda ha boa porção. (97) 


Deposito po Porto Miguel José de Souza Werreira, rua da Bainharia n.º 79, 


“(860) 


FLOR DEENXKOFRE 


p . 


(E EM PEDRA) 
BRANDRAMS 
DEPOSITO DE ENXOFRADORES 


e. BELLOMONTE N.º 27 E 29 
SOUZA GUIMARÃES & FILHO 


CONGOSTAS 120 e 122 


Frederico Roberto e Silva 


ACABA de receber pelo vapor — LARA — 
guz liquido de boa qualidade, que vende 
por preços commodos.* - (352) 


Chãos para casas 


AINDA SE DISPÕE DE ALGUNS NA 
RUA DOS BRAGAS 


UEM os pertender falle na rua dos Mar- 
tyres da Liberdade n.º 63, (51) 


Casas para vender 


Ryá de S. Miguel n.º 21 a 23, com tros 
Y andares para a rua e quatro para o lado 
do rio, de onde tem vistas magnificas, € 
uma casa na rua de 8. Roque com o n.º 
27. Podem ver-se todos os dias da uma. 
hora ás 4 da tarde. (410) 


USTINO Moreira da Costa Torres, da casa 
? de Pegas, freguezia de Covas, concslho 
de Louzada, vende as suas casas e terras 


| contíguas, sitas no lugar do Paço, da mesma 


freguezia, ou as que possue em Freamunde, 
e recebe em sua casa os lanços dos preten-. 
dentes. (4329) 


| Venda de predios | 


“TJ ENDE-SE uma morada de casas | 


“WY de Sandares, sita na rua deS.. 
é João n.º 48 e 50, e tres ditas no. 
largo dos Martyres da Patria, juntas ao Se-. 
nhor da Saude, sendo duas de dous andares. 
com os n.º 14 a 18, e a outra de um andar: 
com os n.º 11 e 12; quem as pretender 
póda vêl-as, e para tractar dirigir-se á qua, 
de S. João n.º 72, desde as 11 horas da 
manhã ás 2 datarde. (449 


Acaso Lis e 2 VI Trem 
ANNUNCIOS MARÍTIMOS 
Liverpool | 


+ 


“O vapor ingloz— 
CASTILIAN —, ca- 
pitão William London, 
sabirá logo que o mar 
déclugar. | 


A, tah Sm + 


- Consignatarios FP. Chamiço, Filho & Silva, a 
uem se der dirigir quem quizer carregar ou ir 
e passagem, assim como ao snr. Carlos Coverley, 
na rua dos Inglezes n.º 87, 1.º andar. (95) 


ei 
Liverpool 

O vapor inglez — 
CINTRA, — comman- 
dante Henry W. Lloyd, 
gahirá no dia 8 do 
corrente. 


Recebe carga e passageiros, e tracta-se com 
A. Miller & C.', rua dos Inglezes n.º 73. (443) 


Londres 
(sa SÁ 


O vapor inglez — 
ERA-— deve sahir até 
ao dia 12 do corrente 
mez de fevereiro. 


Agentes A. Miller & C.*, rua dos Inglezes n.º 73, 
; (444) 


“Liverpool 

ro. ARE. O vapor inglez — 
e PRANKFORT, —jca- 
pitão John Gofl, espe- 
ra-se aqui para sahir 
no principio de feve- 


Às 
TUA Mi 


E a oiro, 

Consignatarios F. Chamiço, Filho & Silva, a 
uem se deve dirigir quem quizer carregar ou ir 
e passagem, assim como ao snr. Carlos Coverley, 

rua dos Inglezes n.º 87, 1.º andar (365) 


“Dublin & Glasgow 


o O a Qo inglez — RO: 
- KEBY —, capitão Ja- 
mes Flinn, espera-se 
aqui para sahir co 
== Ca =  brevidado. | , 
Para carga e passageiros tracta-se com o con- 
Bignatario Carlos Coverley, rua dos Inglezes, ou na 


praça. i 


| Setubal | 4 


Acha-so prompto a sahir com bros 
vidade o hiate — OLIVEIRA BRI- 
LHANTE, — o qual recebo carga. | 

7 (445) | 


Lisboa | 


O hinte — CONDE DE CAVOUR 
— sahirá com brevidade: quem no 
mesmo quizer carregar dirija-se nos 
despachantes Gomes, Lima & U.*, em 
Cima do Muro n.º 159 e 160, (309 


Caminha 
aminha 
A rasca — SENHORA DO PIL- 
LAR — sahe com brevidade : quem na 
mesma quizer carregar dirija-se aos 


despachantes Gomes, Lima & C.*, em 
Cima do Muro n.º 159 e 160. 


Lisboa 


O hiate — ORIENTE — a sahir 
com toda a brevidade: quem quizer 
* enrregar dirija-se a João Pedro Luizel- 
lo, na Reboleira n.º 29, ou aos despa- 
chantes Danicl & Irmão, em Cima do Muro n.º 159 
e 160. (409) 


Rio de Janeiro 


Vai sabir com muita brevidade o 
brigue portuguez — GUILHERME, — 
de de 1.º classe. 

Para carga e passageiros, para o 
que tem bons commodos, tracta-se na rua do Al- 
mada n.º 298, ou a bordo com o capitião Soutinho, 
(342) 


> ; % o ] 
Rio de Janeiro 
A barca — TAMEGA, — capitão 
Motta, vai sahir com brevidade por 
Shy ter já a seu bordo parte da carga, 
' Recebe carga e passageiros a pa- 
gar aqui ou no Rio de Janeiro. 

Esta baren torna-se recommendavel pelo bom 
tractamento que sempre ministrou aos snrs. passa- 
geiros e o ceamero cuidado que o capitão tem com & 
carga, chegando sempre em um perfeito estado, 


Tracta-se com Luiz Pereira Firmin, em Cima 
do Muro da Lada n.º 19, 


eua + 


dib 


| Inglezes a.º 87 ou na praça. 


nb 


ni 


“| com Joaquim Lourenço Alves, Reboleira n.º (5 


(810) 


(4289) | 


Londres 


A sahir com muita brevidado os 


“ 1 


navios: . 
—  SOVERÍIQN, — capitão « » », 
(4202) 


- Bristol e Gloster 
O A escuna inglea — ALARM — 
capitão W.= lake, a sabir em fins de 
7 janeiro. 
E 4610) 
Quem n'elles quiser carregar dirija-se 
a A. miller-& O.*, rua dosinglezes n.º 


3. 
Londres 


“O brigue portoguez — ALIPEDE, 


— capitão José E. de Oliveira de Mo- 
“racs, sahe eim 15 dias. 
Ainda tem lugar para carga. 
' (363) 


Londres 


A cscuiá hamburgueza — FLO- 
REN'TINE, — espitão H. Mablmann, 
sahe com brevidade, 

(364) 


Leith - 


O brigue inglez — EFFORT,-— ca- 
pitão Joseph Gibson, sahe com brevi- 
dade por ter a maior parte da carga 
prompta. (170) 


db ses: 
— Falmouth 


ES A chalops hollandeza — MARIE, 


— capitão A. Ouweliand, sabe por 
estes dias. 7 tt fura 
(171) 


Copenhagem Roads & 


4 ea <! si da aitda dd bot 
- Stockholm | 

- Obriguesueco — JOHNNY ,— ca- 
a F. Eulert, sabe com brovi- 
(172) 


. 13 | e á | ', 
É | ds 
— Bristol & Gloster - 
| A escusa ingleza — WILLIAM 
a EDWARD, apito David Jones, cs- 
A pera-so para sa i Ro tis 


- , o + 


Consignatario Carlos Coverley rua 
Nova dos Inglezes n.º 87, ouna praça. 


“ Nova-York 


O brigus portuguez — GARDI- 
NA, — capitão Campos, sabe com bro- 
vidado. gd e 

Para carga tracta-se com o cnixa 
J. Il. Andresen ou com Carlos Coverley, rua dos 


(169) 


E 


Londres 


O brigue —LUCY, — capitão John 


Scott. 
— NR 
(4545) 


O patacho — PROSPER, 
tão C. Hogbone. | 

Agentes Kendall & Jones, rua dos In- 
glezes n.º 32. 


Bristol e Gloucester 


Espera-se aqui até o din J0 a cs- 

Na» cuna mui veloz, forrada de cobre, Al 

» no Lloyds— QUEEN OF THE TAFP, 

— capitão John Philp, que sahirá com 
; (303) 


brevidade. 


Rio de Janeiro 


A bares — SILENCIO — à sahir 
» com muita brevidade. | 

pe Para carga e passageiros tracta-ge. 
com o caixa, rua da Alegria n.º 97, ou 


com Gomes, Lima & C.*, em Cima do Muro. - 
| (270) 


o .. 
Rio de Janeiro 
A barca —PARIA 1.º—gahirá no dia 

15 de feverciro, se o tempo o permittir. 
y Para o resto da carga e parsa- " 

Re gciros,para o que tem excellentes com- 
modos, tracta-se com José Antonio de Faria, na rua 
das Congostas n.º 46, ou em Cima do Muro, com 
Daniel & Irmão, n.º 160. — (4651) 


“Rio Grande do Sul 


A barca brazileira — NOVA CARO- 

LINA — sabe com muita brevidado ; 

Wa» tracta-se com o caixa Bernardo José 

Machado, largo da Cordoaria usa 
( 


20) 
“ 
Bahia 
A nova barca — LUIZA, — de pri- 
meira viagem, sahirá com brevidade. 


Para carga c passageiros, tendo 
para estes buns commodos, tracta-so 


3929) 


: ME md 
Maranhão 

A galera — AURORA — sahirá 
“ no fim do corrente mez de janeiro. 
— Ossnrs. carregadores queiram man- 

dar os conhecimentos e os gnrs, passa- 
geiros legalisar as suas p ns a casa do Rodrigo 
Antonio de Azevedo, rus do Almada n.º 272. 

k dos E J Ness: (8115) 


ESPECTACULO 


6.º feira de fevereiro 


S. JOÃO. — Companhia lyrica. — 10.º récita do 
assignatura do 3.º mes. — À opera — ATTILA— 
Dança, no intervallo do 2.º acto — O CARNAVAL 
DE VENEZA. — A's 7 e moia horas. 


6.º feira O de fevereiro 


T, DAS VARIEDADES. — Companhia nacio- 
nal. — À comedia em um acto — O BNR. PRO- 
CÓPIO. — A comedia em um acto — A VISINHA 
MARGARIDA. — O actor A. C. de Sá vecitará a 
poesia — A VOZ DO CEGO. — À comedia em um 
acto — AS TRES VISINHAS. — A's 7 w meia ho- 
ras, 


Bailes de mascaras 
NO PALACIO DO LARGO DO CORPO DA 
GUARDA N.º 2 


Nos dins 7 e 9 de fevereiro. Principia ás 
8 emeia e finda ás 2 da moute. 

Preço dos bilhetes, sem sonha 160 réis, e com 
ella 360 réis; estas são feitas em vales de 190 réis, 
pagas á vista, custando, por isso, a entrada 240 réis. 

N. B. Na mesma casa ha usma sala aonde se 
alugam factos para mascaras, por preços muito com- 
modos. (209) 


Sabbado 6 de fevereiro 


— "T, BAQUET.— O salão achar-se-ha decente- 
mente adornado. — Principi ará ás 7 € mein horas. 


“ Sabbado 6 de fevereiro 


TP, CIRCO, — O salão achar-se-hba decentemen- 
te adorndo. — O beneficiado, querendo tornar o di- 
vertimen'to mais explendido, apresenta uma dança " 
intitulada — O BAILE DAS REGATEIRAS, — 
por ser cousa que talvez muita ge ute não tenha 
visto, — O beneficiado espera o bom acolhimento do 
publico. . : 

N. B. As damas desentemer te mascaradas, 
acompanha las com cavalheiros, tee m entrada gratis. 


Responsavel M. S. Ciarquea. 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 


